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RESUMO 

 

 
CHAGAS, Claudia Regina Ribeiro Pinheiro das. Memórias bordadas: nos cotidianos e nos 
currículos. 2007. 98f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2007. 
 
  

 

O presente trabalho faz uma discussão sobre a situação das mulheres nos 

espaçostempos não instituídos. Pesquisei histórias dessas mulheres, buscando perceber as 

mudanças ocorridas na escola, mais especificamente no currículo, com os estudos sobre a 

questão do gênero e das práticas cotidianas e nas relações intersubjetivas que estabelecem 

entre si e com o mundo. Trago para minha rede de discussão alguns aspectos da cultura escrita 

a partir de certos suportes e textos ligados às práticas femininas, buscando perceber o seu 

aparecimento, desaparecimento, reaparecimento em espaçostempos educativos e no currículo 

escolar. No meu trabalho, tratando das imagens contidas nos bordados, privilegio a cultura 

escrita da pessoa comum que aparecem em bordados, ou seja, as escritas bordadas, 

relacionando-as às questões acima colocadas, buscando perceber como encontram seu espaço 

no currículo escolar e em outras atividades humanas. Com toda a dificuldade encontrada em 

seus caminhos, essas mulheres continuam a bordar, para além de somente entender essa 

atividade como um trabalho ou obrigação, mas pela necessidade de falar, tecer suas histórias 

bordando identidades. São mulheres, avós, mães, filhas, casadas, solteiras, viúvas, mas, além 

disso, são bordadeiras. 

 

Palavras-chaves: Memória. Bordado. Escrita. Gênero. Imagem. Currículo. Cotidiano.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
ABSTRACT 

 

 

This paper provides a discussion on the standing of women in non-academic fields. I 

have researched - between the lines - the story of these women, trying to understand the 

changes that have taken place in school, more specifically in the school curriculum. I did so 

through studies on the issue of gender and daily practices, and observing the intersubjective 

relationship that they establish among themselves and with the world. I bring this written 

culture to my discussion net based on certain school material and on texts related to women’s 

activities, seeking to understand how this culture appeared, disappeared and reappeared in 

educational time/fields, especially in school curriculum. In my paper I emphasize the written 

culture, more specifically the ordinary person’s writings that are shown in embroideries, i.e., 

the embroidered writings, and relate them to the issues mentioned above, seeking to know 

how they find out their space in the school curriculum. In spite of all the difficulties in their 

lives, these women go on embroidering not because it’s an obligation or a job, but due to their 

necessity of speaking up, weaving their stories, embroidering their identities. They are 

women, grandmothers, mothers, daughters, married, single, widowers, but besides all that, 

they are embroiderers. 

 

Keywords: Memory. Embroidery. Writing. Gender. Curriculum. Daily 
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Memórias bordadas 
nos cotidianos e nos currículos 

 
 

Assim, neste momento, enceto duas lutas: com as linhas 
e com as palavras, mas tenho certeza de que,desta vez, estou 

querendo chegar a um resultado semelhante a descobrir ao fim  
do bordado e ao fim deste texto, algo delicado, recôndito e 

imperceptível sobre o meu próprio destino e sobre o destino 
dos seres que me rodeiam. (Rachel Jardim, 2005) 

 

1. Introdução 

 

Assim como Elisa, personagem do livro de Rachel Jardim, vou tentando chegar a 

algum resultado com as linhas e as palavras. Sei que não colocarei um ponto final, pois o 

‘bordado’será sempre provisório, mas tentarei, o tempo todo, encontrar o melhor 

caminho a percorrer.  

Meu interesse, nessa pesquisa, surgiu quando fazia minha monografia de final de 

curso de graduação em Pedagogia, escrevendo sobre a formação de professoras em 

diversos espaçostempos1, quando li uma reportagem, no caderno ‘Ela’do jornal ‘O 

Globo’, sobre um grupo de mulheres que vivem em um assentamento de sem-casa, o 

conjunto Vila Mariquinhas, em Belo Horizonte/Minas Gerais. Nessa reportagem, era 

indicado que essas mulheres contam suas histórias de vida através de bordados e que tudo 

isso foi possível com a oficina “Memória e Cultura”, idealizada pelo artista plástico 

Wilson Avellar, dentro do projeto “Arte e Criação” da prefeitura de Belo Horizonte. As 

bordadeiras são conhecidas, pelo lugar onde moram, como “Mariquinhas”. 

Na referida monografia, questionei sobre a situação das mulheres em 

espaçostempos educativos não instituídos, e dei início à busca de respostas a questões 

sobre as relações feminino-bordado.  

Entro, assim, no Mestrado buscando compreender, como pesquisadora, um pouco 

mais dessas questões, nas mudanças ocorridas na escola, mais especificamente no 

currículo, com a contribuição dos estudos sobre gênero e práticas cotidianas.  

                                                 
1 Explica Alves (2000): Essa foi a melhor forma que encontrei, depois de usar outras, para dizer da 
unidade indissociável de seus dois componentes, que na verdade precisam ser entendidos como um só, na 
tentativa de superar a visão dicotomizada que herdamos da modernidade. 
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Nesse sentido, elenco algumas dessas questões que foram aparecendo no 

desenvolvimento da pesquisa e cujas respostas – algumas - me ajudaram a produzir essa 

dissertação: Naturalmente, essas perguntas e as respostas que fui encontrando em outros 

autores e nos acontecimentos que me faziam aproximar da minha questão principal – 

memórias de mulheres em bordados como questão educativa - não estão igualmente 

postas neste trabalho. Os fios trançados para umas têm cores e espessuras diferentes no 

tecido final, por diferentes razões: o material que me caia nas mãos; meu interesse 

pessoal; as possibilidades de espaçostempos para escrever e discutir o que era escrito em 

reuniões; as possibilidades de acesso à bibliografia etc. 
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2. Bordado como ponto de partida, trabalho feminino e tecido. 
 

O Molde 
Pedro Tierra 

O molde modela a renda. 
O molde modela o dia 

antecipando no traço 
do arabesco rebuscado 

a dança de cada fio. 
 

Traçado no papelão 
de uma caixa de sapatos, 
o molde anuncia a trama, 

dos caminhos infinitos 
onde a renda se derrama. 

 
Ou nessa teia de enganos 

a vida é que se derrama 
e vai modelando o molde 

sobre a areia dos caminhos, 
na cada das ventanias? 

 
A vida é rendeira ou renda? 

A vida é rendeira e renda 
que a si mesma se trança 
na dança de cada passo, 
no traço de cada drama. 

 

A história do bordado acompanha há muito tempo a história das mulheres, 

trazendo as suas marcas  em diferentes espaçostempos, ‘alinhavadas’ por um modotempo 

feminino de ser, fazer e viver. As mulheres, com gestos especiais com os quais desejam 

realçar, o amor, a saudade, a solidão, suas necessidade e suas possibilidades, vão 

indicando, a quem se dedica a compreender, a exploração a que são submetidas há 

milênios.  

Nessa pesquisa, busquei perceber, assim, onde as práticas cotidianas articuladas 

com as práticas do bordado acontecem, em alguns exemplos práticos educativos 

específicos, objetivando desvendar espaçostempos e ‘maneiras de fazer’2 de algumas 

mulheres, entendidas como praticantes3 nas relações intersubjetivas que estabelecem 

entre si e com o mundo. 

Trouxe, por exemplo, para a minha rede de discussão da história da cultura escrita 

a partir de certos suportes e textos, práticas femininas, buscando perceber o seu 

                                                 
2‘Maneiras de fazer’ constituem as mil práticas pelas quais usuários se re-apropriam do espaço organizado 
pelas técnicas da produção sócio-cultural hegemônica (CERTEAU, 1994:41) 
3 CERTEAU (1994) denomina assim todos os sujeitos de um determinado contexto que realizam usos, 
diferentes dos especificados, com os artefatos culturais colocados para consumo 
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aparecimento, desaparecimento, re-aparecimento em espaçostempos educativos, em 

especial, no currículo escolar. Nesse sentido, em meu trabalho privilegiei a cultura escrita 

tal como praticada por mulheres em bordados, no que vou chamar de escritabordado, 

relacionando-as às questões acima colocadas, buscando como encontram seu 

espaçotempo no currículo escolar e fora dele, em outros espaçostempos educativos.  

Dessa maneira, apesar das inúmeras possibilidades de pesquisas sobre o uso de 

outras linguagens pelas mulheres, vou me limitar nessa pesquisa ao uso do bordado. Essa 

opção se justifica por duas razões: a primeira tem relação com o aspecto técnico, visível a 

todos, já que os bordados revelam e possibilitam pesquisar, para além do texto – (a) o 

suporte no qual é feito, como o tipo de tecido usado, como é recortado e ‘emoldurado’; 

(b) todo o material com que é confeccionado – as linhas e outros materiais adicionados, 

com suas cores; (c) seus ícones, os ornamentos e os grafismos empregados, influências 

advindas da arte e da arquitetura de uma determinada época, região e cultura. A segunda 

razão tem a ver com o mundo de possibilidades que as palavras que neles estão escritas 

abrem e que, com muito cuidado, podem ser lidas como confidências, permitindo 

rememorar histórias que se teceram socialmente.  

Essa escolha, de caráter subjetivo, exige buscar decifrar o que está ‘escondido’ 

nas entrelinhas, ouvir o que é dito nos depoimentos colhidos, pensar nas escolhas a serem 

feitas sobre o que é dito nos relatos das bordadeiras e nas escolhas dos bordados a serem 

analisados e compreendidos. Por tudo isso, foi-me necessário um contato com a questão 

da memória e da história oral. 

Entendo que assim, os bordados adquirem vida, convertem-se em metonímia do 

contexto de que foram tirados, contam sobre espaçostempos a eles ligados. Tenho 

considerado, por isso, na pesquisa desenvolvida, que o bordado, como uma expressão 

cultural, nos dá pistas (Ginzburg, 1987) sobre as culturas cotidianas. 

A partir dessas idéias, venho desenvolvendo algumas reflexões acerca das culturas 

populares e o currículo escolar, buscando compreender o significado desses bordados 

para as mulheres que os produzem e nas escolas em que foi usado, no que se refere à 

organização de conhecimentos e valores, na compreensão de que estes são conhecimentos 

de tipo especial que nos levam à ação, criados nas redes cotidianas em que todos e todas 

participam. 
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Nessa pesquisa trabalhei com relatos de experiências de mulheres que 

usaram/usam o bordado em alguns espaçostempos de suas vidas e como, eventualmente, 

esses entram em processos educativos diversos, dentro dos espaçostempos cotidianos. 

Através de suas memórias, expressas em conversas4 que fui com elas desenvolvendo, 

busquei perceber como os processos sociais e históricos – pessoais e de profissionais – se 

deram em suas vidas e de que maneira eles contribuíram para sua formação. Suas 

narrativas nos falarão de uma maneira não linear suas histórias de vida, já que, como 

expressa Ong (1998: 158) a narrativa, em toda parte, constitui um gênero capital da arte verbal 

sempre presente, desde as culturas orais primárias até a cultura escrita e o processamento eletrônico da 

informação. 

Nesse mesmo sentido, lembrando a importância das narrativas nos processos 

educativos dentro de contextos cotidianos, Alves (2001:35) indica que: 
nesses espaçostempos cotidianos, a cultura narrativa tem uma grande importância 
porque garante formas, de certa maneira, duradouras aos conhecimentos, já que podem 
ser repetidas. Embora, naturalmente, tenham um conteúdo que não garante a sua 
fixação, permitem uma evolução e uma história, embora diferente das que conhecemos 
em relação aos conhecimentos científicos ou políticos oficiais, que são, sobretudo 
escritos. Assim, por exemplo, as narrativas podem incluir dados que sem nenhuma 
precisão são fixados e repetidos, tais como: uma ‘pitada’ de sal, ‘algumas’ folhas, 
‘certos’ exercícios, uma história ‘engraçada’, [a lembrança de um bordado feito em casa 
com a mãe/avó, ou durante uma aula de trabalhos manuais, há muitos anos atrás]5, a 
solução para um problema, um ‘modo de fazer’os alunos escreverem um texto maior, 
uma ‘indicação’ de como ler um livro fazendo anotações e garantindo a escrita a seguir 
etc. 
 

Alves (2000) ressalta, ainda, alguns cuidados que precisamos ter no uso da 

história oral nas pesquisas nos/dos/com os cotidianos e que se referem: à re-afirmativa de 

sua validade como fonte; às questões éticas relacionadas aos depoentes e ao uso de suas 

falas; às múltiplas relações entre memória, narrativa e identidade; a contradição existente 

entre a memória individual e a memória coletiva; a importância do confronto entre fonte 

oral e fonte escrita, quando possível; à atenção a ser dada ao que é dito tanto no momento 

de surgimento da narrativa, quanto no momento de análise de seus significados; à 

influência do entrevistador nos processos de afloramento da memória etc. Baseada nessas 

questões, essa autora entende que trabalho de pesquisa com narrativas é uma rica  

contribuição no desenvolvimento das práticas cotidianas que vem carregado de 

sentimentos. 

                                                 
4 Trabalhei com a idéia de que as ‘conversas’ são importantes processos de fazer surgir a história de 
praticantes, tal como eles a desejam contar. Para isso, baseio-me em Coutinho (1997). 
5 Colaboração das minhas lembranças. 
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Na pesquisa, portanto, precisei utilizar teóricos dos estudos nos/dos/com os 

cotidianos, tais como Alves, Certeau e Ferraço, tanto quanto aprofundei a compreensão 

sobre questões da cultura escrita. Nesse sentido, faço minhas as questões de Ferraço 

(2003: 169) quando diz: 
como fazer valer em nossos discursos a autonomia e a beleza das produções discursivas 
dos sujeitos cotidianos? Como garantir, minimamente, que a intensidade dos discursos 
desses sujeitos também autores/autoras seja considerada em nossos discursos? Como 
não mutilar, não simplificar e não idealizar o discurso do outro?(...). 
Pensamos o quão interessante se tornam os estudos “com” os cotidianos quando a 
escrita é assumida de forma dialogada com outras possibilidades estéticas de expressão, 
como de fato acontece e aparece nas “marcas” encontradas nos cotidianos das escolas. 
 

É nesse diálogo com outras possibilidades estéticas que trouxe a escritabordado e 

procurei compreender sua presença em espaçostempos educativos e, entre esses, aqueles 

da escola.  

As redes que trancei no meu trabalho usaram fios de diferentes contextos e 

espaçostempos. Inicialmente, tudo começou com as bordadeiras mineiras. Depois surgiu 

um livro sobre bordado português6 ao qual, sem atravessar o Atlântico, tive acesso 

através de minha orientadora. Continuou com as obras de Rosana Palazyan7, as 

discussões travadas em seminários diversos, entre os quais aquelas do GT 23- Gênero, 

Sexualidade e Educação, da ANPEd, os debates no grupo de pesquisa, todas as terças-

feiras, o contato com bordadeiras e professoras e foi terminar em contato pessoal que, 

depois de três anos de tentativas, consegui ter com As Mariquinhas, com uma ida  a Belo 

Horizonte.  

Ao ler o livro sobre bordados em Portugal, me reconheci uma entre essas 

mulheres, mas não reconheci minhas filhas, filhas de uma geração para a qual a 

globalização massificou os padrões culturais, para a qual o trabalho manual não 

encontrava espaçotempo na vida. Entretanto e contraditoriamente, essa mesma 

globalização levou, em todos os espaçostempos, mas, sobretudo nos países mais pobres e 

mais recentemente, à busca de alternativas para a sobrevivência, o que foi permitindo 

novos registros culturais, hibridismos e criação de novas redes de contatos entre os seres 

humanos. 

No livro referido, é indicado que o bordado foi, durante gerações, um recurso 

recorrente da aprendizagem educacional das jovens, em diversos espaçostempos.  

                                                 
6 O Ponto de Cruz: a grande encruzilhada do imaginário organizado por Elisabeth Cabral. 
7 Catálogo da exposição Rosana Palazyan, no Centro Cultural do Banco do Brasil. 
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Durante sua leitura, conheci a professora Elizabeth, da escola Municipal 

Telêmaco, na Pavuna, no município do Rio de Janeiro, que, nessa escola e durante certo 

tempo, ensinou Literatura em parceria com uma professora de Artes. Em suas aulas, as 

alunas liam poesias entre as quais escolhiam uma e, nas aulas de Artes, bordavam sobre o 

tema em ponto de cruz, em diferentes panos de prato.  

Ao conhecer essa experiência, percebi que o bordado estava voltando para a 

escola e que aquilo trazia força à escolha do tema para minha dissertação: o bordado 

como expressão feminina e seu lugar em múltiplos espaçoestempos educativos, incluindo 

o espaço escolar e as questões curriculares que isto poderia agregar.  

Como sempre, quando começamos a pensar em um assunto, outras coisas 

aparecem, já que ao comentá-lo com amigos, esses lembram de algo que fala sobre o 

nosso tema. Foi nesse clima que percebi outra utilização para o bordado: ele estava sendo 

usado, também, como ilustração para livros de literatura infanto-juvenil (imagem 1), na 

moda com belas roupas bordadas (imagem 2) e, mais recentemente, em capas de discos, 

recurso usado no CD de Maria Bethânia8, a capa e o catálogo (imagem 3) com as músicas 

foi ilustrado com bordados da família Dumont, que até então ilustravam livros infanto-

juvenis9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
8 Maria Bethânia Pirata, CD lançado pela gravadora Biscoito fino, com uma coletânea de músicas 
populares. 
9 Falarei um pouco mais sobre a família quando me reportar ao bordado na literatura. 
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Imagem 1 – capa do livro de Manuel de Barros 
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A imagem 2 mostra Gislaine Monteiro que bordou a fênix em sua saia como o 

símbolo do renascimento , ela foi uma sobrevivente do incêndio ocorrido na favela da 

Praia do Pinto destruída parcialmente por um incêndio em 1969. 

A imagem 3 mostra a coleção de Sandra Sueli criada em um núcleo de moda, 

onde é monitora. Ela optou por contar sua trajetória com imagens de flores. E diz: 

As secas representam as perdas e as cheias de vida, as conquistas. 

Imagem 3 

Imagem 2 
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Com tantas informações e possibilidades, a metodologia usada no trabalho foi 

acontecendo na medida em que o texto era produzido, partindo de outros trabalhos 

escritos para diferentes seminários, congressos. Senti-me como Finn, personagem de 

Winona Ryder no filme Colcha de retalhos10, para quem todo processo de escritura do 

texto sofria interferência de diferentes lembranças e acontecimentos. Nesse sentido, 

mantive-me aberta ao novo e fiz a minha colcha de retalhos. 

No início da pesquisa, pensava apenas em ouvir os relatos das Mariquinhas, mas 

diante da dificuldade de encontrá-las, comecei a pesquisa com tudo o que fui percebendo 

em conversas, em livros, em discussões nos cursos e em encontros científicos, o que me 

levou a pesquisar histórias de vida de mulheres praticantes do bordado, buscando através 

                                                 
10 Filme de Jocelyn Moorhouse, produzido em 1995 pela Universal Pictures. 

Imagem 4 – capa e contra capa do disco de Maria Bethânia 
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de suas narrativas e possibilidades que se entrelaçam, e com o apoio de algumas imagens, 

mostrar como as ações que vêm praticando para bordar podem influenciar na sua prática 

cotidiana.  

Nesse sentido, buscar compreender as maneiras como as mulheres, dedicadas às 

‘responsabilidades com os cuidados com a família’, leva-nos a pensar na necessidade de 

uma outra escrita, como indica Luce Giard, ao escrever: 
mulheres voltadas sem fim aos trabalhos domésticos (...) Seguindo seus passos, sonhei 
fazer uma escrita pobre, de escritor púbico a quem não pertencem as palavras, cujo 
nome próprio se apaga, uma escrita que visa à sua própria perda, que repete, à sua 
maneira, aquele humilde serviço em favor do outro. (1996:215) 
 

A escrita ‘pobre’ a que a autora se refere também estão, assim assumi, nos 

bordados d’As Mariquinhas que têm o prazer e a necessidade de falar sobre o que 

viveram e experenciaram, mesmo que as lembranças não sejam boas, mas dessa forma 

deixando o registro de sua história, uma necessidade de todo ser humano. Como, ao 

longo da história, a mulher foi considerada como estando à margem da sociedade, elas se 

tornaram hábeis em criar ‘táticas’, com as quais poderiam perpetuar sua existência. 

Assim foi/é em seus bordados ou nas receitas que criavam/criam. Sobre isso, Luce Giard 

afirma: 
enquanto uma de nós conservar os saberes nutricionais de vocês, enquanto de mão em 
mão e de geração em geração se transmitirem as receitas da terna paciência de vocês, 
subsistirá uma memória fragmentária e obstinada da própria vida de vocês. (idem:215) 

 

É por isso que a memória, contida nas narrativas das mulheres com quem 

conversei e nos bordados que produziram, vai interessar a esta pesquisa. De mão em mão, 

de papo em papo, através da oralidade que deve ser entendida como grande foco de 

resistência, as mulheres perpetuavam e perpetuam as experiências vividas, criando 

maneiras de ver, compreender e sentir a si mesma e aos outros. Certeau fala de uma outra 

arte, a de conversar, dizendo: 
as retóricas da conversa ordinárias são práticas transformadoras ‘de situações de 
palavra’, de produções verbais onde o entrelaçamento das posições locutoras instaura 
um tecido oral sem proprietários individuais, as criações de uma comunicação que 
não pertence a ninguém.(1994:50) 
 

Uma característica nos relatos femininos são as lembranças não apenas de cada 

uma das mulheres neles envolvidas, mas que, também, envolve a família e todos aqueles 

com quem mantêm relações, nas tantas redes que produzem diariamente. Nos bordados, a 

presença de todos esses personagens é uma constante: até mesmo o marido bêbado é 
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retratado, de cabeça para baixo, como se estivesse na contramão da vida, como em um 

dos bordados de uma d’as Mariquinhas. Ao tecerem a ‘colcha’ de suas vidas, elas 

colocam as ‘parcerias’ conquistadas e desfeitas nessa trajetória. Deixá-las ‘falar’ através 

de seus bordados é ‘escutar’ o que, na maioria das vezes, ninguém quer ouvir, talvez só 

as vizinhas, pois são ‘bobagens de mulher’. No entanto, cada bordado que narra histórias 

indica vozes que revelam sem pretensão, com palavras do cotidiano, práticas comuns. 

Vozes de mulheres que revelam a vida das pessoas e das coisas. Vozes, simplesmente 

vozes. Giard (1996:224). 

Ouvir essas vozes, nessa pesquisa foi o grande processo metodológico 

necessário, pois, como indica Louro (1997:17), essas vozes foram silenciadas frente a 

uma ciência que fala por todos e de todos, entendendo que representa toda a 

humanidade. Mas essa ciência foi feita, quase que exclusivamente, por homens brancos 

ocidentais, da classe dominante.  

Dessa maneira, uma das justificativas e um dos encaminhamentos da 

investigação feminista tem sido ouvir a voz de quem foi silenciada, denunciando e 

explicando esse silenciamento e, conseqüentemente, através da sua problematização, 

desafiar a própria forma de fazer ciência até então hegemônica, com sua lógica e suas 

formas de organizar pensamentos e conhecimentos. 

Esse silêncio era e é muitas vezes rompido com a fala ou a escrita bordada de 

uma pessoa comum, que não é necessariamente pobre ou analfabeta, mas uma pessoa 

que se expressa escrevendo fora das regras normativas clássicas, sem respeitar a 

pontuação, a escrita fica ‘a cara’ da língua falada. Nesse sentido, Ong alerta para a 

necessidade: 
ver a linguagem como fenômeno oral parece ser inevitável e óbvio. Os seres humanos 
comunicam-se de inúmeras maneiras, fazendo uso de todos os sentidos: tato, paladar, 
olfato e, especialmente, visão, assim como audição. Algumas comunicações não-orais 
são extremamente ricas – a gestual, por exemplo. Contudo, num sentido profundo, a 
linguagem, o som articulado, tem importância capital. Não apenas a comunicação, mas 
o próprio pensamento estão relacionados de forma absolutamente especial ao som. 
Todos ouvimos dizer que uma imagem vale mil palavras. No entanto, se essa afirmação 
é verdadeira, por que ela é feita com palavras? Porque uma imagem vale mil palavras 
apenas em certas condições especiais – que comumente incluem um contexto de 
palavras em que está situada a imagem. (Ong, 1998, p. 15) 
 

 É nesse sentido que uso o texto bordado, acreditando que o uso da imagem, de 

símbolos, ícones vem de encontro à necessidade de se expressar e de eternizar sua fala, 

senão pela escrita oficial, mas por um nível intermediário entre a fala e a escrita. 
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No entanto, os bordados, além do que muitas vezes vem nele escrito, traz imagens 

– se voltarmos à capa de livro ou do disco, anteriormente inseridas, vamos ver que o 

bordado apresenta imagens que dão significado ao que se quer caracterizar no livro ou no 

disco. 

Essas imagens mostram mundos criados e, muitas vezes, querem contar histórias 

vividas, ouvidas ou, simplesmente, imaginadas – como veremos nesse trabalho.  Servem 

para mostrar, para enfeitar, para formar. E, depois de prontas, sempre há outra história a 

contar sobre elas: por quem a fez, por quem a comprou, por quem a olha... 

Parte de um trabalho extremamente disperso, em tempoespaço, estando na vida 

humana quase desde sempre, o bordado como imagem, acompanha a história: da 

conquista da Inglaterra pelos normandos, contada na tapeçaria chamada da rainha 

Matilde, que está em Bayeux,11 na Normandia, do século XI (imagem 5), passando pela 

série chamada ‘A dama e o unicórnio’12, que se encontra no Museu da Idade Média, em 

Paris, do século XV (imagem 6), até chegar às mãos de mulheres comuns que o usa para 

o sustento de sua família ou para tornar sua casa mais bonita (imagem 7).  De ilustração 

de histórias de conquistas – de territórios ao coração de um homem ou de uma mulher - à 

uma dupla de galináceos para um pano de cozinha, a imagem está presente nos bordados.  

 

 

                                                                                              

 

 

 

 

                                                                                  

 

                                                 
11 A Tapeçaria de Bayeux é uma obra bordada em linho entre 1070-1080, sob a encomenda do bispo Odo 
de Bayeux (c. 1030-1097), meio-irmão de Guilherme, o Conquistador. Com seus 69 metros de 
comprimento, cerca de 50 cm de largura e 58 cenas, narra a história da conquista normanda da Inglaterra 
em 1066 (sob o ponto de vista normando), e representa magnificamente muitas cenas da vida cotidiana 
nobre do final do século XI 
12 Paris, 1490. O nobre Jean Le Viste contrata Nicolas des Innocents para desenhar seis tapeçarias 
comemorativas de sua ascensão na Corte. Ao conseguir convencer seu patrono a trocar o tema original da 
obra - a representação da sangrenta Batalha de Nancy - por um conjunto de imagens representando os 
cinco sentidos. Enquanto isso, o artista encanta-se pela belíssima filha de La Viste e passa a conhecer 
intimamente todos os padrões e texturas de um mundo de tentações e frágeis relações. 
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Imagem 5 

                             

Imagem 6 
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A escolha dessas imagens vai permitir ao pesquisador compreender uma 

sociedade de muitos séculos antes ou de espaçostempos e problemáticas diversas: das 

técnicas em uso, de cores possíveis, de modos de vencer o frio ou a fome, das formas de 

organizar uma casa, de estéticas e de éticas reinantes.Tudo feito por mãos femininas que 

herdaram de outras mãos femininas as técnicas, o gosto, as crenças, as horas possíveis 

(imagem 8) 

                                                                                       

                                                                                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seja usando símbolos religiosos, como a cruz, seja trabalhando com corações com 

significados mais profanos, essas mãos vão colocando crença, conforto, alegria e beleza 

nos cotidianos, usando imagens e palavras, no que poderíamos chamar de 

escritasbordadosimagens. 

Imagem 7 

Imagem 8 
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3 . Culturas escritas, orais e bordadas. 
O Fio 

Pedro Tiera 
Dos dedos fogem os fios 

como espumas de um destino 
em tempo de sofrer trançado 

na correnteza dos rios. 
 

Das mãos leves da rendeira 
se evadem rendas e rios, 
brotam brandos desafios 

urdidos em teia fina, 
desatados na agonia 

de tecer novos caminhos 
na amargura do dia. 

 
Na lida de fazer renda 

ou na sina de sofrer 
me rebelo e peregrino 

na almofada do mundo, 
desinventando o destino 

desenhando sobre o molde 
cravado pelos caminhos. 

 
Na nova dança dos bilros 

refaço o mapa da renda, 
percorro os meus desatinos 

no coração dos meninos, 
desato a trama do sonho  

e teço uma renda nova 
senhora do seu destino. 

 

 

Para entender melhor a escrita bordada, debrucei-me sobre o estudo da Cultura 

escrita o que me permitiu perceber uma especificidade da história cultural, cujo objetivo 

está na interpretação das práticas sociais de escrever e ler, segundo Castillo Gómez 

(2003: 93). Entender a escrita, para além de um processo gráfico, pesquisar suas 

funções, práticas e em que espaçostempos elas acontecem, propicia testemunhos 

escritos, alguns bordados, de uma determinada sociedade, independente de técnicas e 

materiais, na troca de relações simbólicas e materiais. 

Cada tipo de escrita, segundo a natureza do texto e sua função social, permite 

uma interpretação e uma forma de ler esses textos bordados, como indica Fabre (In: 

Wissenbach, 2002:113), referindo-se a todo o tipo de escrita: uns lêem, outros escutam, 

ou simplesmente vêem, mas todos aproximam-se bem ou mal da escrita, todos 

percebem-na e experimentam sua presença, ou seja, de alguma maneira, todos a 

utilizam. 
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Os bordados escritos ficam, no entanto, a meio caminho entre a escrita e a 

expressão oral, já que usando letras para se expressar que são escritas primeiro e depois 

bordadas por cima, em geral, têm a ver com modos de expressão e ‘maneiras de dizer’, 

comumente, relacionadas à oralidade.  

Já que estudar ‘bordado’ é, de alguma forma, estudar a escrita, pois o primeiro é 

uma forma de aparecer a segunda, afirmo que o bordado é uma forma entre escrita e 

oralidade pois apresenta disposições visuais de letras [signos] e/ou palavras que por 

vezes podem ser vistas, mas não lidas em voz alta, mas das quais nenhuma pode ser 

apropriada sem alguma consciência do som verbal. (Ong,1998:147) 

Viñao Frago (2001:34) afirma, também, existir uma estreita relação entre a 

história da escrita com a da leitura. O autor afirma que se existiram e existem diversas 

modalidades de leitura, isso é devido em parte, a terem existido e a existirem diversas 

modalidades de escrita. E segue classificando-as, a partir dos usos e apropriações que os 

sujeitos fazem dela: o profissional, aquele que tem por profissão escrever; o 

administrativo, que usa a escrita para o preenchimento de relatórios técnicos; o 

caligráfo-estético, que faz da escrita uma ferramenta de embelezamento comercial e 

publicitário; o iniciático, esotérico ou cabalístico próprio das escritas secretas e de 

acesso restrito a um reduzido número de pessoas; o literário e o acadêmico-científico, 

característica do escritor-autor; o ritual, aquele que certifica cerimônias; a escrita 

delegada, o que escreve por outro; escrita marginal, o que trabalha com a ilegalidade; o 

mundo das publicações periódicas, que trabalha entre o oral e o escrito e com seus 

modos específicos de produção; as escritas móveis e efêmeras, a que usa o vídeo como 

suporte de escrita; a cidade por seu espaço gráfico; os usos e contextos escolares onde 

ocorrem os aprendizados de leitura e escrita; por último, as escritas vulgares, geralmente 

deixadas de lado pelos historiadores e que é o foco do meu trabalho. 

As escritas vulgares ou escritas ordinárias de pessoas comuns são aquelas de 

que os sujeitos se apropriam fazendo delas o uso que lhes convém; é o estar falando - 

escrevendo – lendo dentro de uma simbologia própria a certos grupos, chamadas de 

vulgares ou ordinárias por estarem à margem das instituições.  

Nesse caso, estão as culturas escritas bordadas, a que tive acesso no desenrolar 

da pesquisa, criada por pessoas comuns, algumas não totalmente alfabetizadas, que 

usam o bordado para falar de seus sentimentos. Para exemplificar, uso o caso das 
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bordadeiras portuguesas que, através dos tempos, bordavam as prendas para os 

namorados e entre as quais estava o ‘lenço de amor’ ou o ‘lenço de namorado’ (Cabral: 

1998). 

Castillo Gómez (2002:25) aponta a necessidade de aumentar as pesquisas sobre 

as ‘escritas comuns’, para dar voz a quem, por questões diversas, é colocado fora da 

sociedade, buscando perceber as peculiaridades de uma competência gráfica que oscila 

entre o oral e o escrito e, também, articular pontos comuns, diferentes de enfoques 

disciplinares e metodológicos hegemônicos. O autor fala que a escrita comum é para 

pessoas cuja comunicação escrita representa uma ‘atividade’ e não uma ‘função’, já que 

elas não usariam a escrita como profissão. 

O autor afirma (idem: 26) que basta olharmos rapidamente alguns materiais para 

percebermos que existe uma história a ser contada através desse suporte. Ele cita alguns 

como: cartas de amor, diários, livros de memórias e cadernos e diários de escola, entre 

outros. 

A necessidade de articulação entre diversas formas, que é a maneira como quero 

ver o que é escrito e bordado, pode ser encontrada em Certeau (1994: 223) quando 

afirma que referir-se à escritura e à oralidade, (...), não postula dois termos opostos, 

cuja contrariedade poderia ser superada por um terceiro, ou cuja hierarquização se 

pudesse inverter. 

Com essa idéia de termos não opostos é que vejo o bordado como um caminho 

entre os dois, ou seja, o bordado está tão próximo da oralidade como da escrita, e esse 

caminho eu vou percorrer para uma melhor compreensão desse lugar da escritabordada. 

Lopes, comentando sobre a necessidade de tradução de conhecimentos diferentes 

para a linguagem cotidiana, nos processos curriculares, indica que: 
um exemplo sumamente claro disso é quanto à linguagem cotidiana não ser capaz de 
dar conta das esferas não-cotidianas da vida. A linguagem que utilizamos no dia-a-
dia funda-se na vida cotidiana. Tentamos expressar outras realidades na linguagem 
cotidiana e identificamos inúmeros problemas nesse processo, pois a linguagem 
cotidiana não dá conta de expressar outras realidades, seja na ciência ou da arte, 
que não a realidade da vida cotidiana, precisamos esforçar-nos nesse processo de 
tradução, ciente das limitações impostas a nós.(1990: 144.) 
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4 .Espaçostempos do bordado e de pensarfazer com ele e por ele 
Trama 

Pedro Tierra 
...E se o corpo é uma canoa 
de madeira amarga e terna, 

a alma é um rio agudo 
que me lavra na madeira 

com dedos de água e fuga 
a marca dos meus roteiros. 

 
Dedos sábios de rendeira 

Tecem em fios incontáveis  
a trama do meu destino: 

fina renda nordestina 
improvisando cantigas 

sobre a almofada da vida. 
 

O que fui, o que serei, 
se madeira, se cambraia, 

nas mãos do Povo se traça. 
O poeta canta o tempo 

e o tempo é de navegar, 
serei canoa a varar 

as cidadelas do vento, 
ou em renda me enredo 

e me afirmando me nego, 
neste rio ou neste mar 
sem saber me extravio 
na trama do outro tear. 

 

 

O que pretendo com esse estudo é mostrar como, cotidianamente, o uso13 de 

outras possibilidades de linguagens dentro e fora da escola, que não as instituídas pelos 

saberes científicos, podem estabelecer relações com todos os conhecimentos que são 

tecidos nos diferentes contextos e em diferentes temposespaços, com seus caminhos e 

atalhos específicos de cada sujeito, que são entendidos como praticantes, dentro do 

modo como Certeau (1994) os vê. Esses praticantes vivem em um mundo cultural 

amplo, formado por múltiplos contextos cotidianos nos quais são tecidas as diversas 

experiências do nosso dia-a-dia, criando múltiplas redes de conhecimentos e 

significações, que envolvem modos de pensar e de criar valores. Buscando ouvir a voz 

desses praticantes quando contam suas tantas e diferentes histórias vividas das artes de 

fazer (Certeau, 1994), vamos dando espaçotempo para que essas experiências e idéias 

contribuam para modificar a visão linear de história, pois, nesse movimento, é possível 

ver, ouvir e discutir diferentes formas de compreender o mundo, através de diferentes 
                                                 
13  A palavra ‘uso’ aparece no sentido que lhe dá Certeau (1994).  
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linguagens. Com tudo isso, vamos compreendendo como os valores são modificados 

tanto quanto concepções são questionadas e as memórias ressignificadas. É Santos 

(1989) que lembra que somos uma rede de subjetividades constituída das múltiplas 

relações que vivenciamos em diferentes contextos cotidianos. A esse respeito, Alves 

lembra que 
mesmo quando em tempo de aceleração da desagregação e da exclusão é por estar/não 
estar plenamente nesses espaçostempos  que somos pensados como ‘integrados’ ou 
‘marginalizados’ e é neles e por eles que, também, aprendemos/nos ensinam a 
pensarmo-nos.(2000: 21) 
 

Baseada nessa autora, encontro o locus da minha pesquisa em um espaçotempo 

de relações entre as culturas, o que me permite apresentar os bordados das mulheres 

com sua linguagem especial. Alves (2000) nos convida a pensar nas diferentes ações 

que são desenvolvidas nos vários contextos em que nos formamos, nos quais se dão o 

que chama de processos educativos diferenciados e que nos marcam quanto às formas 

de aprenderensinar, uns aos outros.  

Partindo da idéia de que a formação14 se dá, sempre, em múltiplos 

espaçostempos, é preciso entender que é na articulação deles que a formação humana é 

vivida. Isso significa que há necessidade de estudarmos tanto cada um como a relação 

entre eles, o que nos leva a entrelaçar diversas histórias, tentando identificar/diferenciar 

os diferentes contextos de formação.  

No trabalho que desenvolve  sobre a formação de professores,  Alves (1998: 63) 

indica cinco diferentes contextos de formação: contexto da prática acadêmica, da prática 

pedagógica cotidiana, contexto da prática política coletiva, culturas vividas e conjunto 

das pesquisas em educação. Aproveitando essa lógica, podemos entender que as 

mulheres bordadeiras vão se formar em contextos diferentes, também: algum eventual 

curso feito, com pessoa que já sabe –sendo que isso muitas vezes se dava/dá em 

contexto familiar, mas em períodos mais recentes, vem acontecendo em cooperativas ou 

organizações próximas; na prática que exercem cotidianamente em bordar – o bordado, 

em geral, vai sendo feito em um determinado momento do dia, no qual os trabalhos 

domésticos podem ser deixados de lado, porque finalizados; a organização em 

cooperativas vem permitindo/exigindo uma organização política, seja para decidir quem 

entra, a partir de certo momento, seja como vender a produção, seja como se defender 
                                                 
14 A autora trata da formação de professores, mas creio poder estender estas idéias a toda formação 
humana. 
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de eventuais aproveitadores; a ‘vida’ que cada uma vive vai se refletir na escolha de 

temas e na intensidade do que vai escrito ou bordado; por fim, o contato que vão tendo 

com pessoas estranhas, fazendo dissertação, por exemplo, que leva a uma renovação 

constante dos conhecimentos e significados que percorrem as redes do grupo, qualquer 

que seja ele.  

Em resumo: as redes cotidianas são tecidas pelas relações estabelecidas nos 

diferentes contextos e nos mostram a necessidade de estudarmos a formação humana, 

no caso o das bordadeiras, procurando conhecer todos os fios das redes tecidas nos e 

entre os contextos cotidianos nos quais criam, compreendendo com isso as influências 

exercidas por esses contextos, poderes e saberes na história de vida de cada praticante e, 

no mesmo movimento, a influência que exercem com suas práticas e os novos 

conhecimentos que criam. 

Dessa maneira, com a ruptura nas regras do conhecimento dito verdadeiro, foi 

possível o reconhecimento das múltiplas possibilidades de criação de saberes. Foi–se 

tecendo, assim, uma rede de idéias, na qual de cada nó surgem outras tantas redes, 

tecendo conhecimentos novos com saberes já sabidos, discutindo com a hierarquização 

e com a linearidade existente nas idéias hegemônicas. 

Hébrard (1990) traz uma discussão sobre os outros saberes que ainda não estão 

institucionalizados, e que surgem de maneira desordenada de diferentes espaçostempos, 

institucionalizando-se, algumas vezes, como conhecimento. Seu estudo aponta desde os 

saberes mais elementares, como ler-escrever-contar, indicando-os como um suporte de 

aprendizagem que se dava em casa com as mães, nas igrejas e outros espaçostempos 

fora da escola.  

É sobre essas práticas cotidianas, processos educativos diferenciados, que venho 

estudando e escrevendo, considerando especialmente o bordado, entre elas.  

Para que possamos melhor entender o cotidiano em que essas práticas vão sendo 

re-utilizadas é necessário que entendamos e aceitemos trabalhar com a sua 

complexidade. Como explica Alves (2000) 
Certeau dá pistas para que entendamos essa complexidade, quando explica as ‘artes de 
fazer’, em seus trabalhos sobre a maneira de viver o cotidiano. Ele afirma que para 
além do ‘consumo’, daquilo que é produzido vendido pelos que dominam o mundo, a 
que tantos reduzem os homens e as mulheres de todas as idades, é preciso compreender 
o ‘uso’ que todos fazemos, cotidianamente, dos produtos colocados no mercado para 
serem consumidos (...) Certeau indica, assim, que no lugar das ‘estratégias 
construídas’ pelos poderosos que podem ver do alto, pois têm o domínio do espaço, os 
que vivem o cotidiano só podem estabelecer ‘táticas’, vitais na ocupação do próprio 
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alheio – ‘espaçotempo’ apropriado pelos poderosos. Essas táticas, como são menos 
luminosas que as tão iluminadas produções das estratégias e como não fazem tanto 
barulho quanto elas, são pouco vistas e quase nada ouvidas, pelas lentes e pelos 
aparelhos de ouvir com as próprias estratégias nos habituaram. 

 

 

4.1. Bordado como cidadania 

 

Os usos de bordados pelas mulheres têm a ver, entre outras questões, com a busca 

por uma participação cidadã, através da expressão que o bordado vem propiciando nos 

caminhos por elas percorridos, ao lado da necessidade de ‘ganhar o pão’ em uma 

sociedade, crescentemente, excludente.  

Através de seus bordados podemos perceber que essas mulheres15 vivem em um 

contexto estruturado não somente pelo capitalismo no qual as desigualdades econômicas 

dizem quem manda e com desequilíbrios sociais que precisam ser superados, mas 

também pelo patriarcado, no qual a cultura da inferioridade feminina, tanto biológica 

como intelectual, é um pressuposto do poder do homem. Toda essa cultura está baseada 

na diferença ‘natural’ entre os sexos e as mazelas da vida são carregadas por elas. 

As mulheres com seus bordados, entre tantas outras ‘fabricações’, vêm buscando 

encontrar o caminho para conquista da cidadania plena. A questão da cidadania perpassa 

por diferentes espaçostempos das desigualdades: os da economia; os da raça; os do 

gênero; os das idades; os dos espaços geográficos etc. Todos os aspectos citados atingem 

mais diretamente às mulheres, que historicamente, ganham menos, têm maiores 

responsabilidades, assumindo dupla ou tripla jornada de trabalho, e que, em sua maioria, 

são discriminadas e oprimidas, mas que, de alguma maneira, buscam diferentes formas de 

lutar por seus direitos, civis e políticos.  

A busca pela cidadania perpassa as transformações ocorridas no papel da mulher 

na sociedade. As mulheres, em meio século, já alcançaram diversas vitórias, tais como: a 

sua participação na população economicamente ativa; a superação dos homens em nível 

educacional buscando obter autonomia financeira, condição primordial para conquista da 

cidadania, livrando-se da dependência em que viviam. 

                                                 
15 Quando escrevo mulheres não estou falando de um grupo específico, mas estou preocupada com as 
questões do gênero. 



32 
 

É histórica a dificuldade das mulheres terem acesso à educação. Sua ausência na 

escola era imposta e preconceituosa e a vida cotidiana feminina foi permeada pela rotina 

do lavar, passar, cozinhar etc, atividades que se entendia não lhes exigir conhecimentos 

especializados. Com isso, eram consideradas inferiores, numa escala onde só existe o 

superior e o inferior, como lembra Todorov, citando Sepúlveda, em relação a outra 

questão: em prudência como em habilidade, e em virtude como em humanidade, esses 

bárbaros são tão inferiores aos espanhóis quanto as crianças aos adultos e as mulheres 

aos homens. (1999: 183) 

No entanto, os modos de viver e contar em nossas redes cotidianas de viver, cria a 

possibilidade de troca permanente, permitindo descobrir o que cada um pensa, acredita e 

faz nos diversos espaçostempos cotidianos, subvertendo o imposto, criando caminhos e 

desvios, para que a voz de todas possa ser ouvida e respeitada e para que a troca 

respeitosa seja  uma prática cotidiana.  

A necessidade de mão de obra barata, no entanto, crescente no mundo 

contemporâneo, fez com que gradativamente a mulher fosse inserida no mercado de 

trabalho, apesar de não exercer cargos de chefia, que era uma prerrogativa masculina. 

Saffioti, sobre isso, explica que: 
com a urbanização e a industrialização, a vida feminina ganha novas dimensões não 
porque a mulher tivesse passado a desempenhar funções econômicas, mas em virtude de 
se terem alterado profundamente os seus papéis, no mundo econômico. (1976:179).  
 

A vontade de instruir-se e educar-se era um dos principais anseios femininos para 

a conquista da liberação e uma forma de alterar esse destino subordinado à moralidade da 

época. As mulheres, tomando consciência dos medos da sociedade machista, começam a 

abrir mão da ‘sagrada’ missão de cuidar do ‘lar’, em nome de uma aquisição de 

conhecimento e da capacidade produtiva, buscando usar, como tática de luta pelos seus 

ideais, a persuasão e o convencimento, buscando evitar, em muitos casos, os conflitos 

diretos.  

A ida para o magistério, primeira possibilidade de emprego, representou o ponto 

de partida. Sendo assim, a maioria procurava essa profissão como uma alternativa ao 

casamento ou, ainda, outra ocupação considerada na época de menor prestígio, como: 

costureira, parteira ou qualquer outra profissão dita ‘feminina’. Essas táticas, usadas pela 

mulher, permitiram que ela passasse a sair sozinha, possibilitando a aquisição de novos 

conhecimentos e abrindo caminhos para uma futura inserção no espaço público que era 
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de uso restrito, até então, aos homens. Às tarefas das mulheres, até então, eram aquelas 

exercidas nos espaços privados e que, na escola, foram transformadas em disciplinas de 

‘práticas’, de menor valor, portanto: trabalhos manuais, culinária, desenho, caligrafia e 

ginástica. Enquanto isto, as disciplinas de conteúdos específicos eram regidas pelos 

professores do sexo masculino e assistidas pelos meninos, somente.  

É preciso lembrar, no entanto, que o ‘privilégio’ de acesso aos conhecimentos 

estava restrito às mulheres das classes altas. Às mulheres do povo era negado esse direito. 

A elas cabia trabalhar pela sua sobrevivência e cuidar da casa. Moraes (2003: 501) 

lembra que: 
na realidade histórica, entretanto, as mulheres das camadas mais pobres sempre 
trabalharam, especialmente na agricultura e nos serviços - vendedoras ambulantes, 
serviçais domésticas, professoras de ensino primário [as poucas que tinham acesso à 
educação]-, além de arcarem com as tarefas relacionadas ao cuidar das crianças, dos 
parentes doentes e dos mais velhos. 
 

Todo esse trabalho era, e em alguns lugares continua sendo, invisível. Apesar de 

sua importância fundamental para o sustento e o bem estar da família é considerado um 

trabalho de segunda ordem, apenas para complementar o salário do marido. No entanto, 

as mulheres deixavam suas marcas nos cotidianos vividos, com as ações praticadas. E 

elas, caladas durante muito tempo, foram descobrindo que tinham muito a dizer sobre 

suas vidas e o vêm fazendo de diversas formas, inclusive bordando, como já antes 

faziam.  

Dos passados vividos, guardados muitas vezes em caixas, afloram hoje 

recordações com cartas de namorados, imagens (fotografias, desenhos...), documentos 

de nascimento e mortes, diários, cadernos de receitas, cardápios e trabalhos manuais (o 

bordado especialmente), ou seja, astúcias de quem não tinha voz (Certeau, 1994), e nos 

quais a temporalidade ficou marcada pelo tipo de material, pontos, desenhos, tipo de 

letras, modo de escrever etc. Deles brota - quando vistos pelos olhos de hoje, sentidos 

pelos corações que os procuram e buscados compreender por interesses e lógicas de 

pesquisas contemporâneas - um passado no qual foram conduzidas à segregação social e 

política, levando à sua invisibilidade como sujeito, inclusive e principalmente, como 

sujeito da ciência, segundo Louro (1997:17). 

Tornar essas mulheres visíveis e buscar compreender suas lutas pelos direitos 

como cidadã, foi o grande objetivo das primeiras estudiosas na questão do gênero. Com o 
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uso desse material, cuidadosamente guardado, foi possível dar os primeiros passos para 

desvendar as trajetórias percorridas pelas mulheres, em sua história de lutas pelas 

igualdades de gêneros.  

Nessa mesma direção, penso como as mulheres deixam suas marcas através de 

trabalhos manuais, mais especificamente o bordado, que durante algum tempo fazia parte 

da formação da ‘boa mulher’. Louro explica a esse respeito que as escolas femininas 

dedicavam intensas e repetidas horas ao treino das habilidades manuais de suas alunas 

produzindo jovens prendadas16, capazes dos mais delicados e complexos trabalhos de 

agulha ou de pintura (1997, 62).  

A partir da luta pela emancipação da mulher, os trabalhos manuais, que eram uma 

forte marca da dominação, deixam de existir nas escolas, mas, hoje em dia, com a crise 

econômica vivida, é significativo o retorno ao uso de trabalhos manuais como forma de 

subsistência, justamente em especial, o bordado, em diferentes espaços, seja na moda, na 

ilustração de livros e de capas de discos e na escola. São as mulheres - e já hoje os 

homens graças à busca pelas igualdades de direitos dos gêneros – que buscam em suas 

memórias, trabalhos aprendidos por gerações anteriores, os atualizam, os recriam, em 

múltiplos processos de hibridização.  

Para melhor discutir a questão da emancipação das mulheres, recorro a um 

diálogo com Santos (1994:180) que trata de uma nova teoria democrática baseada na re-

politização global da prática social, promovendo novas oportunidades do cidadão exercer 

diferentes formas de democracia e de cidadania. Para esse autor, nesse novo campo 

político é importante identificar como acontecem as relações de poder e de que maneira 

essas relações podem ser transformadas em ‘autoridade partilhada’. A partir desses 

estudos, que levam às tentativas de compreender e possibilitar mudanças nas diferenças 

exercidas nos espaços políticos, Santos chama atenção para diferentes espaços políticos 

estruturais.  

Dos contextos tratados por esse autor, vou me ater ao ‘espaço doméstico’, 

sabendo que todos os espaçostempos levam às lutas democráticas, adequadas para 

transformar as relações de poder em relações de autoridade compartilhada. O autor 

caracteriza o espaço doméstico como um lugar privilegiado de reprodução social e do 

                                                 
16 Grifo da autora 
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patriarcado, poder exercido pelo homem e naturalizado pela sociedade, o uso da mão de 

obra feminina sem remuneração, mas a mesma fazendo parte da produção familiar.  

Santos indica, ainda, que através dos movimentos feministas ocorrem as lutas e a 

politização do espaço doméstico, e que essas formam um componente fundamental da 

nova teoria da democracia, pois essas lutas têm por objectivo alargar e aprofundar o 

campo político em todos os espaços estruturais da interacção social. No processo, o 

próprio espaço político liberal, o espaço da cidadania, sofre uma transformação 

profunda.(1994:186). 

Na pesquisa desenvolvida, falar de bordado é falar da mulher e de sua busca pela 

cidadania. Assim, a minha pesquisabordado busca cores nos fios de algumas autoras que 

escreveram e pesquisaram antes de mim, para ajudar a desmanchar alguns nós - e dar 

outros - na história das mulheres e para, através dos bordados que fazem, poder ouvi-las, 

com Giard (1996:224), buscando as vozes que revelam sem pretensão, com palavras do 

cotidiano, práticas comuns. Vozes de mulheres que revelam a vida das pessoas e das 

coisas. Vozes, simplesmente vozes. 

Dessa maneira, questiono em que medida as mulheres conseguem transitar e 

marcar seus espaçostempos cotidianos com suas maneiras de bordar, perguntando: como 

as mulheres conseguiram virar o jogo e sair da condição de dona de casa para 

mantenedora dos mesmos? Que táticas elas encontraram para deixar suas marcas nas 

práticas cotidianas, quando a elas era dificultado o acesso à educação? Por que, em um 

certo período, havia um currículo para meninas e outro para os meninos? Como se deu, 

em cada período histórico, o movimento de mudança no currículo formal? E como o 

uso17 de outras possibilidades de linguagens, que não são visíveis em espaçostempos de 

educação oficial, mas que estão dentro e fora da escola, não sendo instituídas como 

saberes científicos-acadêmicos, puderam constituir-se em redes de saberes diferentes, 

estabelecendo relações com todos os conhecimentos?  

 

 

 

 

 

                                                 
17 A palavra ‘uso’ aparece no sentido que lhe dá Certeau (1994).  
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4.2. O bordado e o currículo 

 

No cotidiano escolar as mulheres deixavam suas marcas, de modos diferenciados 

a partir dos artefatos culturais nos quais as espaçotemporalidades ficavam marcadas 

com todo o tipo de material possível - em geral guardado por mulheres como uma 

lembrança querida. Quando buscadas, surgem referências de ações curriculares que 

incluíam os bordados e até mesmo exemplos materiais dos mesmos, indicando a 

necessidade e a possibilidade de pesquisas sobre os currículos escolares. 

Na história da educação, podemos perceber que esses processos foram bastante 

reforçados durante um período pela existência de colégios confessionais – embora não 

só neles, já que era um modelo seguido em todas as escolas para moças da época - com 

aulas específicas de ‘trabalhos manuais’, preparando-as para uma boa formação para o 

lar. Louro diz a (1997) respeito que as escolas femininas dedicavam intensas e 

repetidas horas ao treino das habilidades manuais de suas alunas produzindo jovens 

‘prendadas’18, capazes dos mais delicados e complexos trabalhos de agulha ou pintura 

(p: 62). 

 Por esse motivo, 
na crítica do currículo, a utilização do conceito de gênero segue uma trajetória 
semelhante à da utilização de classe. As perspectivas críticas sobre currículo tornaram-
se crescentemente questionadas por ignorarem outras dimensões da desigualdade que 
não fossem aquelas ligadas a classe social. (Silva, 1999: 91) 
 

 Essa mesma autora argumenta que as questões de gênero e raça eram ignoradas 

nas discussões críticas do currículo, durante um período, já que foram desconsideradas 

no processo de produção e reprodução da desigualdade. 

 Pozzo Andres e Ramos Zamora (2003:664), em uma pesquisa com cadernos 

escolares, perceberam que as diferenças percentuais por questão de gênero não são 

muito visíveis, mas (...) durante o longo período estudado, as disciplinas de trabalhos, 

doutrina Cristã e Educação Moral ocupavam mais espaços nos cadernos das meninas 

que dos meninos.  

O que antes era uma característica do currículo para a boa formação de moças 

casadoiras, foi abandonado durante um bom tempo, mas, no momento presente, é 

                                                 
18 Grifo da autora. 
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recuperada e passa a ser uma das possibilidades de expressão potente do feminino e, ao 

mesmo tempo, uma alternativa de sobrevivência. Viram táticas.  

Essa mudança no currículo deu-se em um contexto de dominação econômica 

crescente dos países pobres e a partir de diversos acordos ocorridos, em troca de 

cooperação financeira e técnica de outros países. Aranha (1996:213) explica que: 
A partir daí, desenvolve-se uma reforma autoritária, vertical, domesticadora, que visa 

atrelar o sistema educacional ao modelo econômico dependente, imposto pela política 

norte-americana para América Latina. Ela se assenta em três pilares: 

 Educação e desenvolvimento: formação de profissionais para atender às 

necessidades urgentes de mão-de-obra especialidade num mercado em expansão; 

 Educação e segurança: formação do cidadão consciente. Daí as disciplinas 

sobre civismo e problemas brasileiros (Educação Moral e Cívica, Organização Social e 

Política do Brasil e Estudos de Problemas Brasileiros). 

 Educação e comunidade: estabelecer a relação entre escola e comunidade, 

criando conselhos de empresários e mestres. 

No Brasil, isto ocorreu no período da ditadura militar. No artigo 1° da lei n° 

5.692/71 podemos ler, por exemplo, caracterizando o pensamento do momento: o 

ensino de 1° e 2° graus tem por objetivo geral proporcionar ao educando a formação 

necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades como elemento de auto-

realização, qualificação para o trabalho e preparo para o exercício consciente da 

cidadania. 

 No período, em todo o mundo, no entanto, existe um amplo movimento social e 

que vai levar as mudanças de pensamento e de modos de ação. Assim, pelas continuas 

mudanças sociais e na luta pelas políticas afirmativas dos movimentos sociais (de 

mulheres, negros, gays, sem terra, etc.), começa-se a entender, nos espaçostempos 

acadêmicos a necessidade de se criar, em pesquisas, novas formas de tentar entender 

essas manifestações, para além das formas científicas empregadas até então. 

Por esses mesmos movimentos, as críticas aos currículos escolares, para além 

das marcas do poder hegemônico que neles estão, vão permitindo que se compreenda os 

mesmos como espaçostempos nos quais lutas são travadas por uma política 

representativa desses movimentos sociais e de suas culturas particulares e diversas.  

Esses movimentos de modificações curriculares podem ser percebidos a partir de 

pistas deixadas por artefatos culturais produzidos na escola, como nos indica 

Hernández Diaz: 
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los objetos de la escuela nos ayudan, junto a otras fuentes de información, a fotografar 
la vida interna de uma institución educativa y sus nexos em punto histórico 
determinado, pero también a comprender el processo colectivo  de transmisión de 
contenidos, valores y formas de vida de uma sociedad a la generación más joven em su 
devenir histórico (2002: 231). 

 
A partir da pesquisa desses materiais percebo os caminhos percorridos pelas 

mulheres na escola, questionando as táticas usadas por elas, com as dificuldades 

encontradas. 

Castillo Gómez (2002:26) defende que basta olharmos rapidamente alguns 

materiais para percebermos que existe uma história a ser contada através desses 

suportes. Ele cita alguns como: cartas de amor, diários, livros de memórias e cadernos e 

diários de escola entre outros. Indica que a partir dos cadernos escolares podemos 

estudar o currículo das escolas, o que era privilegiado, e principalmente como era 

tratada a questão do gênero, os cadernos escolares têm sido de fundamental importância 

para certas pesquisas.  

Em sua pesquisa sobre os materiais e utensílios das escolas de Badajoz, na 

Espanha, Real Apolo (2003), discute a quantidade de escolas voltadas para o público 

feminino, a partir de documentes oficiais, afirmando que, no período pesquisado (1834-

1854), só encontrou uma escola pública para as meninas, contra quatro particulares, 

onde a elas cabia aprender prendas domésticas. Segundo o autor, as meninas ocupavam 

um lugar a parte e o regulamento de ensino deixava claro que para servir utilmente una 

escuela de niñas (no) se necessitan grandes conocimientos (p.278). 

 Canes Garrido (2003: 93) em seus estudos sobre o material das escolas públicas 

do início do século XX, na Espanha, conclui que a partir do inventário feito pelos 

professores podemos conhecer o que a escola possuía e como funcionava, através de 

seus diferentes mobiliários, documentos, e entre outras coisas os materiais didáticos, 

que eram diferenciados para os meninos e meninas, destacando também a diferença do 

material para o jardim de infância. Ele aponta que 
existian diferencias ségun el sexo: las escuelas de ninas tenían variado material para 
labores, com alguna máquina de coser, mientras que las de niños disponían de mayor 
material para trabajos manuales. También era muy diferente el existente em las 
escuelas de párvalos (p.92) 

 . 
 O estudo de Canes Garrido traz pistas do currículo para meninas, no qual o 

bordado se fazia presente, quando ele faz um levantamento dos materiais didáticos 

específicos de cada disciplina. Ele reserva um espaço para os trabalhos nas escolas de 
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meninas e relaciona: algumas máquinas de costurar, mesas para costureiras com seis 

assentos, bastidores para bordar, riscos para bordar, dedais, tesouras, agulhas entre 

outras coisas.  (idem: 91) 

No texto, anteriormente citado, de Pozzo Andrés e Ramos Zamora (2003) 

destaca-se as diferenças, quanto a gênero, nos currículos escolares. Para as autoras, os 

cadernos são indícios de um comportamento adequado à situação vivida, demonstram a 

hierarquização dos saberes escolar: o que era destinado às mulheres, saberes ditos 

‘menores’ nos quais não seria necessário um esforço maior intelectual, e os saberes 

‘nobres’ que eram direcionados aos homens.  

Um outro artefato cultural que pode ser levado em consideração, em pesquisas 

dos cotidianos escolares, são os documentos do arquivo da escola. As fichas dos alunos 

nos dizem, para além dos dados e notas, o currículo da escola, e conseqüentemente que 

tipo de escola e seu contexto espaçotemporal. Para exemplificar vou descrever o 

contexto de um colégio, no qual consegui a ficha de uma de suas alunas (imagem 4)  O 

período retratado é 1946 e 1948. Um colégio confessional que, na época atendia à 

sociedade local, na cidade de Nova Friburgo, formando as moças para serem boas 

esposas. A partir da ficha destaco a existência de aulas de trabalhos manuais, desenho e 

canto orfeônico e diferentes línguas, tais como inglês, francês e latim, entendidos como 

estudo fundamental na formação da ‘boa moça’ de família. Na ficha, podemos ver que 

nesse período existia o exame de admissão, exames de 2ª época, nos dois exames os 

alunos faziam prova oral e da assinatura de um inspetor que assina a ficha junto com o 

diretor.  
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Percebo, então, a partir dessas leituras que alguns estudiosos da materialidade da 

escola se preocupam em destacar o papel da educação da mulher nas escolas, indicando-

nos a percepção do ‘feminino’ em espaçostempos diferentes dos atuais os que, também, 

me foi dado perceber nas minhas andanças de pesquisa.  

Por leituras e ações de pesquisas realizadas, fui percebendo que os 

conhecimentos, valores e significados chegam às escolas encarnados em seus  

praticantes. Essa idéia ajudou, também, na pesquisa das práticas cotidianas das mulheres 

bordadeiras que transitam em diferentes espaçostempos, independente de classes 

sociais, permitindo a criação de mediações entre espaçostempos culturais diversos e 

hibridizações. 

Cabe então a pergunta: por que falar das práticas cotidianas que acontecem fora 

das escolas e das relações que mantêm com essas?  

Oficialmente, a escola foi pensada para atender às necessidades das classes 

dominantes, voltadas para o mercado de trabalho. Mas a escola não é só isso, os sujeitos 

que a freqüentam carregam com eles seus valores, suas culturas e suas diferenças de 

todo o tipo, criados nas diversas redes cotidianas pelas quais circulam.  

Estudar a questão de gênero no currículo escolar pensando no diferente, no não 

instituído, exige que pensemos os currículos como espaçostempos de negociações 

permanentes, já que neles múltiplas culturas interagem. As maneiras pelas quais os 

praticantes de currículo se apropriam dessas culturas, incorporando valores diversos, 

buscando alternativas políticas variadas, indicam que o currículo tem a possibilidade de 

ser local e cruzado por interações de diferentes tradições culturais nas quais se vive de 

maneiras múltiplas. (MACEDO, 2004: s/p). 

Essa autora (2004: s/p), afirma que é preciso que façamos uma leitura da 

realidade que, enfim, seja capaz de pensar o espaço-tempo da política como cruzamento 

entre características globais do capitalismo e especificidades locais em um processo 

que envolve hibridimos. 

É necessário compreender o currículo como espaço-tempo de fronteira, termo 

utilizado e explicado por Macedo (idem) como: um espaço-tempo em que sujeitos 

diferentes interagem, tendo por referência seus diversos pertencimentos, e que essa 

interação é um processo cultural que ocorre num lugar-tempo.  
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Com esse estudo, vou percebendo que tudo aquilo que os praticantes são na 

escola, entra com eles nesses espaçostempos, pois está neles encarnado, sendo aí 

mediados e entrelaçados com outros conhecimentos presentes, em especial com os 

chamados conhecimentos escolares. 

Por isso mesmo, Macedo (idem) deixa clara sua posição em não aceitar 

distinções entre o ‘currículo formal’ e o ‘vivido’.  

Essa autora reforça que a produção dos ‘currículos formais’ e sua relação com os 

vividos se realiza dentro de processos cotidianos de produção cultural, que envolvem 

relações em diferentes níveis de poder. O que ocorre é, assim, uma negociação entre 

sujeitos culturais diferentes. Isso leva a autora a concluir que o entendimento do 

currículo como híbrido cultural me parece crucial para se pensar a diferença, não 

como diversidade, mas como um discurso relacional em que o próprio sistema de sua 

representação está em questionamento. 

Pensar em um espaço-tempo de fronteira permite trazer a discussão das práticas 

cotidianas no currículo formal, buscando práticas culturais alternativas, que levam a 

que, muitas vezes, na contemporaneidade, o bordado venha a entrar nas escolas, ou 

melhor, que em alguns momentos, faça parte do currículo formal, entrando na escola, e, 

em outros momentos, seja aprendido fora da escola.  

Esse fato ocorre porque os grupos hegemônicos da sociedade elegem como 

conhecimento escolar o que entendem como importante para a formação humana, 

estando imbricado em relações sociais, relações de trabalho e, principalmente, com o 

conhecimento científico que não está disponível para todos. Com isso, ocorre uma 

seleção cultural, através da tentativa de estabelecimento dos códigos desses grupos de 

poder. Assim, alguns saberes, não escolhidos como importantes, são deixados do lado 

de fora da escola. Isto significa que, oficialmente, os conhecimentos articulados nas 

culturas populares ficam fora dos sistemas de ensino.  

Com isso, preciso incorporar idéias de estudos sobre currículo cujas discussões, 

com base em Macedo e Lopes, vêm fornecendo uma importante contribuição no 

entendimento da constituição de novas identidades, proporcionando uma redefinição no 

campo, envolvendo não apenas a reterriorialização das referências da produção em 

currículo, mas a tessitura de novas preocupações, como é possível ler em texto dessas 

autoras: 
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 cremos que a principal tendência do campo é a valorização de uma certa discussão da 
cultura, na medida em que vêm sendo intensificadas, sob referências teóricas diversas, 
as discussões sobre multiculturalismo ou estudos culturais. Está em curso um processo 
de virada cultural que associa a educação e o currículo aos processos culturais mais 
amplos, contribuindo para uma certa imprecisão na definição do campo intelectual do 
currículo. (2002:48- 49) 
 

É nessa perspectiva que vejo a presença do bordado no currículo: através de 

múltiplas ações, aqui e ali, há uma combinação de conhecimentos e práticas trazidos por 

docentes e discentes e que não pode ser ignorado pela escola, já que bordar é dar forma, 

é conhecer a maneira de criar, bordar é tentar recompor a história de vida, é o fio 

condutor de diferentes gerações para deixarem suas marcas nos espaçostempos onde 

viveram e vivem, inclusive nos espaçostempos curriculares. 
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4.3 Bordado como expressão de vida 

 

A cultura deixou de ser vista como única para ser estudada na sua 

multiplicidade. Hoje falamos em culturas, e isso acontece por causa tanto de mudanças 

sociais ocorridas nas quais têm papel importante os novos movimentos sociais (de 

mulheres, de afro-descendentes, de homossexuais, de sem terra etc), como de novas 

teorias explicativas que se fizeram necessárias para dar conta dessas novas realidades 

vividas. 

Em uma sociedade marcadamente separada por classes sociais, raças, religiões 

etc; a cultura é o espaçotempo das diferenças. A divisão social do trabalho implica em 

classificar os que têm cultura e os que não têm, dentro de uma perspectiva da cultura 

dominante. Outra divisão que ocorre é sobre o tipo de trabalho: o intelectual, destinado 

às classes sociais privilegiadas e o manual, que é dito como característico das classes 

populares com seus saberes específicos do ponto de vista de um pequeno grupo, mas 

que se refere à maioria.  

No processo de compreender os tantos movimentos de superação da sociedade 

moderna, Williams (1992) sinaliza a diferença entre ‘cultura vivida’, que ele define 

como a cultura de uma época e um lugar determinado, somente acessível para aqueles 

que vivem essa época e lugar, e a cultura de um período em que é registrada. O que 

vamos entendendo, no momento presente, é que o registro da cultura vivida só pode ter 

sua história articulada se consultamos a memória dos praticantes, se damos 

espaçostempos ao que sabem e lembram porque viveram para falar e os ouvimos, o que 

é feito com muita freqüência nos cotidianos. Para, além disso, é necessário que 

consideremos as ‘sobras’ do que, como parte da cultura cotidiana, nos foi deixado, 

guardado como ‘restos’ sem importância que só os sentimentos de praticantes entendem 

como necessário guardar, tendo sido ignorado pela história dominante. 

E é nessa cultura vivida tão particular e específica que se encaixa o bordado, 

assim como tecemos nossas redes de conhecimentos, bordar é de alguma forma uma 

maneira de tecer, é um trabalho de criação. (Nunes, 1998: 13).  
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4.3.1. Uma experiência bordada de uma escola municipal 

 

Outro fio da minha rede foi puxado e escolhido quando uma amiga do meu 

grupo de pesquisa, a Solange, relatou sobre a experiência de uma professora de 

português da escola onde trabalhava - Escola Municipal Telêmaco Maia, localizada na 

Pavuna, subúrbio do Município do Rio de Janeiro - e que tinha resolvido trabalhar 

literatura através do bordado. 

Elisabete é a professora idealizadora do projeto. Mulher, mãe, esposa, filha, neta 

de uma negra que bordava para sustentar a família, essas tantas em uma só é a 

professora Elisabete, assumindo diferentes papéis, mas sem medo de experimentar o 

novo, buscando interlocutores para as suas questões, tecendo fios, entrelaçando 

histórias, vivendo. Ela é, assim, o que cada um de nós é, a encarnação de múltiplos 

cotidianos numa rede de subjetividades, mas com uma qualidade especial: sabe bordar. 

Elisabete, professora de língua portuguesa, desenvolveu um projeto com seus 

alunos de 5ª a 8ª série em resposta a uma preocupação da coordenação de fazer uma 

integração entre o pólo de educação formal e o pólo de educação para o trabalho 

existente na instituição. A professora nos diz sobre essa experiência: 
num determinado ano, nós fizemos uma reunião de meio de ano e o professor que 
trabalhava como coordenador do pólo de educação para o trabalho falou do 
trabalho que estava querendo desenvolver e das atividades que poderiam fazer: 
trabalho com bijuterias, cerâmica (...). Ele pediu que a gente tentasse fazer uma 
ponte com o nosso trabalho que a gente desenvolve no núcleo comum da escola (...) 
junto com o núcleo dele. Nesse momento,  eu pensei que  poderia trabalhar a questão 
do bordado porque havia uma pessoa na escola, nesse pólo de trabalho(a Vanda) 
que se interessava pelo bordado. Eu pensei em levar essa literatura para dentro do 
pólo desta forma: pegar os textos, trabalhar em sala de aula com eles – escolher os 
textos deu muito trabalho porque a diversidade de textos que chegou até eles foi 
muito grande. Eles iam até a aula de bordado para bordar o que tinham escolhido. 
Por exemplo, tinha um poema de Gregório de Matos chamado ’ Buscando a 
Cristo’19. A aluna decide fazer aquele bordado, escolhe o verso que fala 
especificamente da cruz, então ela borda uma cruz... 

 

 

 

 

                                                 
19 A vós correndo vou, braços sagrados,/ Nessa cruz sacrossanta descobertos,/ Que, para receber-me, 
estais abertos,/ E, por não castigar-me, estais cravados. 
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A professora continua narrando: outra aluna escolhe um poema de Gonçalves 

Dias, ‘Canção do exílio’ e traz para o desenho flores e sabiá20: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
20 Minha terra tem palmeiras,/ onde canta o sabiá;/ as aves que aqui gorjeiam,/ não gorjeiam como lá. 
Nosso céu tem mais estrelas,/ nossas várzeas têm mais flores,/ nossos bosques têm mais vida,/ nossa vida 
mais amores. 
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O trabalho foi pensado para ser desenvolvido com toda a turma, mas segundo a 

professora ela encontrou resistência com os meninos que diziam ser esse trabalho coisa 

de menina, eles escolheram trabalhar com a pintura. Elisabeth viu nesse trabalho a 

possibilidade de voltar ao seu passado, viver o já vivido em casa com sua avó. 

Sabemos que diversos processos educativos se dão nos espaçostempos 

domésticos nos quais as mulheres quando meninas ganhavam e ganham presentes que 

reforçam seu perfil para o lar: panelinhas e fogão para se entenderem como as 

responsáveis pela comida da família; bonecas para aprender a cuidar; agulhas e linhas, 

para saberem coser e bordar quando tiverem uma família. Todas ações necessárias ao 

movimento de um ‘lar’, esse mundo entendido, até o presente, como feminino, mas 

dado pelas necessidades diárias de todos os membros de uma família.  

Já vimos, também, que para além dos espaçostempos domésticos, na história da 

educação, esses processos foram bastante reforçados, durante um período, pela 

existência de colégios de confessionais – embora não só neles, já que era um modelo 

seguido em todas as escolas para moças da época - com aulas específicas de ‘economia 

doméstica’, preparando-as com o que se entendia ser uma boa formação para o lar.   

No entanto, na experiência com que estamos trabalhando, o bordado retorna para 

uma ‘formação para o trabalho’, ou seja, entendendo que essas atividades, ditas 

domésticas, podem servir como ‘ganha pão’ a alunas. 

A tática usada pela professora é explicada quando ela descreve seu processo de 

aprender a bordar como conhecemos de tantas: as mulheres quando meninas aprendem21 

com suas mães, alguns pontos simples, bordados pequenos. As mães entendem que esse 

é um processo necessário de iniciação de suas filhas mulheres, para serem futuramente 

‘mães de família’. Essas mães, muitas com pouca ou nenhuma escolaridade formal, são 

mulheres-mestras na arte de ensinar. Ensinam o ponto largo ou apertado, o ponto atrás e 

o de cruz, um avesso perfeito. E, nesse processo, vão mantendo a ‘tradição’ do bordado, 

ao mesmo tempo que buscam novas formas, novos modos de usar, novas utilidades, 

capacidades não pensadas. 

Quando perguntei à professora porque a escolha do bordado entre tantas 

possibilidades, ela respondeu: 

                                                 
21 Incluo-me nesse grupo de mulheres. Deleuze (2003:21) fala de aprender com uma relação com o 
heterogêneo. 
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porque (sou) neta de uma bordadeira profissional. Minha avó bordava à máquina: 
enxoval de noiva, enxoval de bebê... e eu fui criada aos pés da máquina de costura da 
minha avó. Então eu vivi o bordado, achava-o muito lindo. Minha avó não sabia muitas 
coisas que o mundo científico gostaria que ela soubesse, o mundo acadêmico... a 
escola, ela nunca passou por uma escola, para aprender muita coisa que a escola 
poderia ter ensinado, mas ela aprendeu a bordar, minha avó bordava desde os onze 
anos, e já nessa época era bordadeira em casa de família. A vida dela foi assim fazendo 
enxoval, ela casou e continuou bordando. Então, eu sempre tive atração por isso e sou 
louca por literatura, minha formação é Português/Literatura. Minha idéia foi fazer essa 
junção. 
 

Muitos anos passados/vividos/aprendidos, memória adormecida e despertada 

pela necessidade de fazer algo que ajudasse aos alunos, foi a lembrança dessa avó que 

fez Elisabete optar pelo uso do bordado em sua prática pedagógica. Nesse contexto, que 

é identificado por Alves (1998) como o da prática pedagógica cotidiana, no qual 

aprendemosensinamos criando conhecimentos, no dia-a-dia, em contato com os outros 

praticantes das escolas nas quais os processos curriculares e pedagógicos se dão, há 

sempre alguém ensinando e alguém aprendendo, ou melhor, todos aprendem e todos 

ensinam alguma coisa, de alguma maneira, ao mesmo tempo.  

Quando falamos em processos ensinoaprendizagem, falamos em ações que se 

dão dentro de contextos culturais nos quais todos e todas vivemos. Esse movimento de 

começar a reconhecer essas produções não só como artesanato ou folclore, mas como 

expressão cultural múltipla, como potentes manifestações culturais de origem complexa. 

Sobre esses processos, Deleuze afirma que: 
é apenas no nível da arte que as essências são reveladas. Mas, uma vez manifestadas 
na obra de arte, elas reagem sobre todos os outros campos: aprendemos que elas já se 
haviam encarnado, já estavam em todas as espécies de signos, em todos os tipos de 
aprendizado. (2003:36). 
 

Certeau (1994) auxilia no entendimento da complexidade das relações cotidianas 

quando afirma que é preciso compreender o uso que os praticantes fazem ou de como 

eles se apropriam dos artefatos culturais nas tantas maneiras de fazer. 

Esses praticantes vivem em um mundo cultural amplo, formado por múltiplos 

contextos cotidianos articulados, nos quais são tecidas as diversas experiências do dia-a-

dia, criando, assim, múltiplas redes de significações, que envolvem conhecimentos de 

todo tipo e entre eles a estética, a religião, a ética e os valores. No depoimento da 

professora, isso fica evidente quando ela fala nas redes de formação que se deram, 

quando sua avó, uma mulher católica, passou a bordar roupas para um centro de 

umbanda: 
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 minha avó que era uma pessoa extremamente católica passou, em um determinado 
período, a bordar aquelas rendas das saias das baianas do centro de umbanda... O 
bordado deixou de ser um bordado comum passou a ter um sentido, as pessoas 
passaram a mostrar a sua cultura através do bordado da minha avó, através dos 
emblemas, símbolos, e as toalhas que davam sentido àquela cultura. 
 

E assim buscando ouvir a voz desses praticantes quando contam suas tantas e 

diferentes histórias vividas das artes de fazer (Certeau, 1994), vamos dando 

espaçotempo para que essas experiências e idéias contribuam para modificar a visão 

linear de história, pois, nesse movimento, é possível ver, ouvir e discutir diferentes 

formas de compreender o mundo, através de diferentes linguagens, articulando práticas 

exercidas dentro e fora das escolas. 

Silva (1999) argumenta que as questões de gênero e raça eram ignoradas nas 

discussões críticas do currículo, que não consideravam a importância dessas na 

produção e reprodução da desigualdade. No desenvolvimento da conversa com a 

professora Elizabeth percebi que ela estava atenta a esses aspectos culturais, pois nos 

disse: 
o que mais chamou minha atenção no projeto, foi [a diferença com] que as meninas e 
os meninos se envolveram [nele] (...). Os meninos não queriam bordar. Então eu os 
encaminhei para a aula de artes plásticas, e eles fizeram o mesmo trabalho usando 
pintura em tecido, mas o interesse pela literatura foi igualmente atingindo. As alunas 
gostavam de usar linhas brilhantes e de cores fortes [e fizeram os bordados]. 
  

Nesse sentido, o saber prático da professora Elisabete, aprendido com sua avó, 

facilitou sua ação pedagógica, permitindo que ela pudesse trabalhar diferentes valores 

culturais com seus alunos e pudesse considerar o resultado obtido com seus alunos 

como muito bom. Diz ela: 
o  interesse pela literatura aumentou na medida que eles teriam que ler para 
escolher o que bordar; a pesquisa foi grande, pois eles procuravam poemas que 
tivessem motivações interessantes. Então, na pesquisa, foram descobrindo autores 
que até então não haviam surgido na sala de aula. E o que elas bordavam 
facilitava perfeitamente a identificação do poema. Por exemplo, na 5ª série o texto 
escolhido foi “Arca de Noé” para fazer um trabalho sobre o cuidado com o 
material, pesquisa sobre animais, e uma das meninas aproveitou para fazer o seu 
bordado com o tema [baseado no poema ‘Arca de Noé, de Vinicius de Morais].22 
 
 
 

 

 
                                                 
22 Enchem o céu de seus caprichos/ Em meio à noite calada/ Ouve-se a fala dos bichos/ Na terra 
repovoada 
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É preciso lembrar que o espaço escolar não é limitado, embora muitos tentem 

vê-lo com muros intransponíveis. Nele, todas as práticas sociais vividas em outros 

contextos interferem nas práticas curriculares que dentro dele se desenvolvem porque 

entram encarnadas em todos os seus praticantes. 

Todo e qualquer movimento externo à sala de aula ou externo à escola traz um 

conhecimento diferente para dentro dos espaçostempos escolares, criado nos múltiplos 

contatos que cada praticante que o freqüenta trava com outros praticantes, nas tantas 

redes cotidianas de que participa.  

Permanentemente, são tecidas novas redes nas quais se dá a apropriação, a 

reprodução e a criação de conhecimentos teóricos e práticos, tornando os espaçostempos 

escolares muito maiores e mais abrangentes do que comumente é entendido como 

escola, dentro da idéia hegemônica.  

Ao chegar à escola para conversar com Elisabete, sobre sua experiência de pedir 

aos seus alunos que bordassem em pequenos pedaços de panos, comprados com seu 

próprio dinheiro, permitindo que no trabalho criado eles pudessem transmitir o que 

sentiram ao lerem uma determinada poesia, senti que ela estava reticente sobre o que eu 

realmente gostaria de saber. Quando comecei a desenrolar os fios de nossa conversa, ela 

foi dando pistas e indícios (Ginzburg, 1987) sobre sua experiência. Mas, muito mais do 

que isto, nos foi dando conta das redes cotidianas em que viveu ou vive, falando de sua 

avó, uma figura muito forte na sua formação, uma negra que passou a maior parte de 

Imagem 12 
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sua vida em uma máquina antiga, bordando para pessoas ricas e ao mesmo tempo 

contando histórias a sua neta.   

Essa rica narrativa permite perceber que existe o que Ginzburg (1987:12) chama 

de ‘circularidade das culturas’ na qual as culturas sejam as ditas populares ou as 

eruditas, transitam em diferentes espaçostempos, independente de classes sociais, 

proporcionando uma mediação entre elas.  
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4.3.2 Lenços portugueses bordados. 

 

Para tecer minha rede e dar a ela um ar internacional, talvez, trago para o meu 

trabalho o bordado em Portugal, através da leitura de um lindo álbum de exposição 

sobre bordados que ganhei de minha orientadora. 

Durante um grande período, sob forte influência da aristocracia européia, era 

costume das famílias mais abastadas bordar roupas de cama, mesa, banho e os enxovais 

das crianças. Pagar para bordar era um hábito que garantia o requinte e o bom gosto da 

família. Os que não podiam pagar faziam seus próprios bordados. Assim algumas 

mulheres ajudavam no sustento de suas famílias. 

O bordado no meado do século XIX23 esteve comprovadamente nas aulas de 

Geografia. Era com o uso dele que as professoras faziam o mapa, sendo em sua maioria 

feito em ponto de cruz, acreditando-se que essa preferência é devida à simplicidade do 

ponto. Dessa maneira, a princípio, o bordado era utilizado como auxiliar da memória. 

Com o surgimento e generalização de livros de textos para as aulas, ainda no século 

XIX, é observada uma diminuição do uso do bordado, que passa a ter um objetivo mais 

de decoração. 

 Desde sempre, o bordado era uma tarefa fundamentalmente feminina, mas, no 

início, alguns homens recorriam ao bordado para fazer anotações que facilitasse a 

memória em seus registros profissionais. 

 As mudanças sociais e estilísticas podem ser percebidas nos motivos escolhidos 

para os bordados, que iam desde o abecedário, às figuras de animais, flores e 

declarações de amor. O bordado do século XIX era caracterizado pela grande 

quantidade de pequenos elementos, que deixava marcado a identidade de quem o 

bordou, bem como a sua finalidade. Os bordados permitiam a leitura de uma 

simbologia, retratando sentimentos, religiosidade etc. 

 Os símbolos mais marcantes eram as iniciais de quem bordou, o que carregava a 

peça do sentimento de posse sobre o bordado ou sobre a pessoa para quem a peça fosse 

oferecida. A data aparece mais tarde e permitiu a leitura de lembranças periodicizadas. 

Sobre isso, o monograma marcava a peça como propriedade, e uma pesquisa sobre a 

estética desse monograma pode sinalizar algumas pistas sobre seu autor, tais como: 

                                                 
23 Os dados referidos nesse item, a partir desse ponto, foram retirados do livro Nunes (1998). 
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aparência simples ou exuberante, com cores fortes ou claras, grandes ou pequenos, 

singelos ou ricamente bordados 

Das diversas possibilidades que o livro, que percorri com emoções e li com 

atenção, me permitia, escolhi falar mais dos lenços bordados, que eram dados pela 

moças aos seus namorados e que ficaram conhecidos como ‘lenço de amor’ ou o ‘lenço 

de namorado’ (Cabral: 1998). 

Os lenços originalmente eram usados como enfeite nos trajes femininos, na sua 

maioria feitos em linho ou algodão e bordados segundo o gosto das bordadeiras. Ao 

chegarem à idade de casar, as moças bordavam neles suas declarações de amor e, depois 

de bordado, o lenço era entregue ao rapaz de seu interesse. O uso ou não, pelo rapaz, do 

lenço era indicativo de compromisso ou não. Eles podiam ser usados no pescoço ou no 

chapéu. Caso o namoro terminasse, o rapaz o devolvia à moça, junto com outros objetos 

de recordação, como as cartas e as fotografias. 

Os lenços carregam uma carga de sentimentos revelados a partir de símbolos 

amorosos e, os mais expressivos, eram acompanhados, muitas vezes, de quadras de 

gosto populares. Esses textos bordados aparecem, às vezes, com ‘desvios’ da língua 

culta e da ortografia padrão, conservando assim seu valor documental da fala popular. 

Esse artefato cultural trazia não apenas os ‘restos’ de uma escritura de época, 

como, também, traços relativos aos hábitos e às práticas sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



54 
 

Eis um dos lenços mostrado na exposição e no livro referido: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 13 
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Nele, além das imagens – flores, corações estilizados e monograma - vem 

escrito: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trago a tradução do que está escrito no lenço, ao lado do que vem 

escrito/bordado, e percebo que a linguagem que nele aparece é a que caracteriza a 

oralidade, ou seja, sua autora escreve/borda como fala, sem a preocupação com a língua 

culta. 

A oralidade aí presente lembra pelo seu ritmo as maneiras de dizer/cantar o que 

foi chamado, durante a Idade Média, de ‘cantigas de namorados’ e esses lenços, talvez, 

sejam remanescentes dessas cantigas. 

Garcia, no livro a que nos referimos, explicando o motivo da exposição que a ele 

deu origem, diz que mais do que expor peças de inegável valor artístico e estético foi 

nossa intenção indagar/desvendar gestos do quotidiano passado, não longe no tempo, 

onde todo um saber de experiência feito se transmite aos jovens em cada geração 

(1998:17). 

 Na exposição e no livro dela originado, conta-se a história de mulheres de uma 

determinada região de Portugal, onde a especialidade era o ponto de cruz, um ponto dos 

mais simples a que as organizadoras do livro resolveram chamar de “grande 

encruzilhada do imaginário”, mostrando que essa encruzilhada, junto a outras, dava 

formato a diferentes signos.   

 Nesse livro, percebemos que pelos caminhos da escrita bordada, os ‘lenços de 

amor’ - peças curiosas para a reconstituição das mais diversas formas de uso e 

veiculação da palavra - ajudam a conhecer a história dos bordados e o desenvolvimento 

 

Entre lassos de amizade (Entre laços de amizade) 

Bómus comprir nósa sorte (Fomos cumprir nossa sorte) 

Unir nossos coraçois (Unir nossos corações) 

Até à ora da morte (Até a hora da morte) 

Astuas facias mimozas (As tuas faces mimosas) 

Uç teos hólhos criçtalinuçs (Os teus olhos cristalinos) 

Desinquetaõme aminha alma (Desenquietam-se a minha 

alma) 

Caozaome mil desatinuçs (Causam-me mil desatinos) 
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da escritabordada. Trabalhar nesses lenços significava utilizar tanto ícones de 

representação simbólica e ornamental, quanto grafismo ligado ao código alfabético. 

Palavra e imagem estão associadas, são constitutivas do texto.  

Para melhor mostrar a variedade de bordados, em forma, em cores e ocupação do 

espaço a ser bordado, incluo mais umas imagens: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem 14 
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E alguns versos dos versos que aprecem em outros lenços: 

Adeus delícias dos olhos  
Infinito coração  

Encosta-te ao meu peito  
A ver se sou leal ou não 

 
 

Meu amor se estás repeso   
da palavra que me deste,   
dá-me o beijo que te dei,  

toma dois que tu me deste 
 

Menina se tu és Rosa  
Não me firas com os espinhos  

Antes me prende e me mata  
Com os teus doces carinhos 

 
Meu amor tem confiança  

Na promessa que te fiz  
Que muito breve será  

Meu e teu dia feliz 

Imagem 15 
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4. 3.3. Bordando os corpos. 

 

Um bordado pode nos dar pistas da situação sócio-política, educacional e 

econômica de uma época, corroborando os estudos do cotidiano permeado de pequenas 

narrativas, que parecem efêmeras no espaçotempo do dia-a-dia, mas que contam 

histórias de pessoas comuns, nos tantos cotidianos vividos. 

Os acontecimentos que só poderão ser entendidos em seus significados muito 

depois de ‘passados’ vão deixando em nós marcas inscritas na memória e no corpo. Vão 

em nós se encarnando, mudando crenças, conhecimentos, valores e, portanto, 

modificando nossas ações. 

Valencia (2004: 142) lembra a possibilidade de percorrer essas marcas 
 porque os indícios constituem uma linguagem em testemunho, uma campanha 
susceptível de ser transformada, analisada e quem sabe desterritorializada. (...) os 
indícios no corpo são uma linguagem que não tem palavra, mas sim significados que 
pedem para ser traduzidos para o acesso da memória. 
 

Esse autor fala do corpo como lugar, discurso e objeto de controle. Lugar onde 

se inscrevem fatos que fazem parte da memória e em um espaçotempo específico de 

cada grupo; discurso como um objeto social carregado de significados que orientam 

suas ações, relacionando-as com outros sujeitos; objeto de controle, quando os  corpos 

são presos, disciplinados e vigiados, certificando ou violando as normas e as leis 

legitimadas pelo poder. Assim, os corpos são marcados pelos acontecimentos vividos e 

muitas vezes não compreendidos, pelas ações de outros sujeitos que marcam e 

controlam corpos. Podemos, talvez, dizer que o corpo vai sendo a encarnação de 

múltiplos cotidianos numa rede de subjetividades (Santos, 1989). 

O cartesianismo marcou profundamente o pensamento ocidental, criando várias 

concepções sobre o corpo: o corpo como objeto para ciências naturais; o corpo como 

instrumento à disposição da consciência; o corpo como um veículo de imagem.  

O corpo é inscrição que se move a cada gesto aprendido e internalizado, revela 

trechos da história da sociedade a que pertence e de seu ‘proprietário’. Sua 

materialidade concentra e expõe códigos, práticas, instrumentos, repressões e 

liberdades. É sempre submetido às normas que o transformam, assim como um texto a 

ser lido, em quadro vivo que revela regras e costumes engendrados por uma ordem 

social. Os corpos vêm sendo significados de diferentes formas em culturas diversas. 

Louro diz que: 
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antes de pretender ‘ler’ os corpos biologicamente (gênero, cor, idade), é necessário 
pensar em corpos como corpos históricos e culturais (...) Não há corpo que não seja, 
desde sempre, dito e feito na cultura; descrito, nomeado e reconhecido na linguagem, 
através dos signos, dos dispositivos, das convenções e das tecnologias. (2004:81) 
 

O corpo compreendido como produto social, cultural e histórico, fragmentado 

pela sociedade, regulando seus usos, normas e funções, ou seja, o corpo como uma 

construção social, formado nas relações do seu ‘Eu’ com as estruturas sociais de seu 

campo, portanto, com suas marcas específicas que, de uma maneira concreta, 

diferenciam os corpos em gênero masculino e feminino, que se distinguem cultural e 

socialmente, concordando assim com Xavier quando ela escreve que: 
os corpos devem ser vistos mais em sua concretude histórica do que na sua 
concretude simplesmente biológica. Existem apenas tipos específicos de corpos, 
marcados pelo sexo, pela raça, pela classe social e, portanto, com fisionomias 
particulares (2005:2). 
 

Esses corpos marcados por singularidades falam do tipo de vida no qual seu 

sujeito/autor/ator encontra-se. As relações que os corpos estabelecem com as diferenças 

estão sempre refletidas nas alterações contidas na produção cultural, de modo a 

modificar a sua tradição e a própria organização social.  

Não se trata de experiência pessoal ou de características de um grupo, mas de 

uma maneira comum de reagir ao modo de vida e de construir, interpretar, referendar 

modos de vida, descrever as inter-relações entre as práticas de significações que 

articulam e organizam a vida social.  

Para Chartier, apropriação tal como a entendemos visa à elaboração de uma 

história social dos usos e das interpretações, relacionados ás suas determinações 

fundamentais e inscritos nas práticas específicas que os constroem (1995: 184). Uso o 

conceito de apropriação do autor para dizer que o corpo é um lugar de apropriação do 

mundo, de encontro de memórias vividas, termo que peço emprestado a Willliams 

(1992). O corpo constituído por suas práticas, suas memórias de um espaçotempo 

próprio.  

Tudo que é da ordem do cultural está articulado ao social. A cultura não é uma 

abstração, é um conjunto de práticas, crenças, gostos, saberes que é vivido, construído, 

reconstruído em um determinado tempo histórico, em uma determinada sociedade, onde 

encontrei as ‘pistas’ para desenvolver esse trabalho, e para, além disso, verificar até que 

ponto essa categoria pode nos auxiliar a entender esse nosso mundo contemporâneo, 

tão cheio de histórias, tão repleto de corpos. (VAZ, 2004: 46).  
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Os corpos possuem características e práticas diversas e os estudos da cultura nos 

permitem perceber que ela instituiu práticas antes não realizadas e possíveis, estimulou 

mudanças nas relações entre sujeito e grupos de sujeitos, criando identidades, novas 

relações, valores e modos de vida. Louro (1999:14) enfatiza que nossos corpos 

constituem-se na referência que ancora, por fim, a identidade, que formam os grupos 

que procuram práticas que os aproximem. Entre elas, o bordado. 

Há relações possíveis entre bordado e corpo? Penso que a história da vida é feita 

de pontos infinitos nos quais os sujeitos vivem cotidianamente seus corpos mediados 

por saberes culturais múltiplos que são costurados por linhas de cores e texturas 

diversas. 

E assim como os corpos, os bordados podem ser costurados, emendados, unidos, 

separados, podem ser coloridos ou de uma cor. Penso ainda que os bordados convertidos 

em linguagem são como metonímias do contexto de que foram tirados, ganham vida 

própria, contam sobre um lugar e uma história a eles ligados. 

Trago, para, corroborar o meu texto, o relato da experiência da artista plástica 

Rosana Palazyan, que, em um momento de grande dor, trabalha com corpos de jovens 

em contatos com os mesmos em uma instituição dedicada à recuperação de jovens com 

conflitos com as leis. Tomei contato com essa artista através de um álbum da exposição 

que fez no Centro Cultural Banco do Brasil, de 12 de agosto a 13 de outubro de 2002.  

Paulo Herkenhoff, que faz a apresentação da artista, nesse álbum, relata que 

Palazyan estudava pintura na Escola de Artes Visuais do Parque Lage quando houve 

uma exposição de Artur Bispo do Rosário, artista que, durante décadas de internamento 

psiquiátrico, reintegrou seu universo, bordando textos e imagens ou amarrando coisas 

segundo um sistema de objetos e a gramática de seu imaginário, e ela percebeu que não 

precisaria mais pintar (do que, na realidade, ela não gostava), bastaria desenhar para 

depois bordar. 

Bordar veio como indício do seu passado, com uma série de traços ou signos que 

expressavam certas significações afetivas e culturais. 

A avó da artista foi sobrevivente do genocídio perpetrado pelo Império Otomano 

sobre os armênios e sobreviveu, durante anos, na Grécia, dando aulas de bordado. Sobre 

isso, Herkenhoff diz que as primeiras transformações radicais na obra de Palazyan, o 

bordado de cruzes armênicas, significam um duplo diálogo com a origem: a Armênia 
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como matriz familiar, étnica, religiosa e a descoberta do ofício de bordadeira 

(2002:10) 

Essa idéia é reforçada por Heloísa Buarque de Holanda (2000: 69) quando fala 

do trabalho da artista, também no livro da exposição:  
vejo mais uma refuncionalização do público e do privado através do bordado feminino. 
Leio as marcas de sua mãe, avó, bisavó, de várias gerações de mulheres com suas 
histórias e cicatrizes na série de histórias de violência sobre lenços, fronhas e 
fragmentos de roupas.  
 

Como por todos os lados, a história do bordado acompanha a história das 

mulheres. Os bordados trazem as marcas de mulheres em diferentes espaçostempos, 

alinhavadas por um tempo feminino, trabalhados com gestos, realçados com amor, 

saudade, solidão e dor.  

Para Herkenhoff, a artista busca compreender o lugar do sujeito na continuada 

guerra civil no Brasil. Incorporando a experiência do real, ela tenta trazer para sua obra 

não como uma descrição do exterior, mas como uma maneira de processar perdas e 

sentimentos que povoam os indivíduos. 

 Como Bispo do Rosário, a artista usa com seu bordado os fios como condutor da 

trágica narrativa visual/social. Ela usa como linguagem as relações de correspondência 

entre palavra e imagens.  

Sobre a linguagem dos corpos, Deleuze lembra que: 
não existem coisas nem espíritos, só existem corpos: corpos astrais, corpos vegetais. A 
biologia teria razão se soubesse que os corpos em si mesmos já são linguagem. Os 
lingüistas teriam razão se soubessem que a linguagem é sempre dos corpos. Todo 
sintoma é uma palavra, mas, antes de tudo, todas as palavras são sintomas. (2003:86) 
 

 Os bordados dos dois artistas, Palazyan e Bispo do Rosário, adquirem uma 

linguagem, contam sobre um lugar e trazem para a sua arte a históriamemória a ele 

ligada. 

Com a morte de seu irmão, vítima da violência social, Palazyan teve um período 

que chamou ‘de luto’, durante o qual ela bordou as memórias de seu irmão. Depois do 

período de luto, a artista passou à ação e resolveu aproximar-se de jovens infratores em 

instituição correcional, jovens praticantes/vítimas da violência – um deles havia tirado a 

vida de seu irmão. 

Para a artista, o bordado é uma redescrição do mundo, não ornamenta, produz 

imagem, signos e linguagens. O bordado, para ela, transfiguraria a luta em pauta sobre a 

violência, produzindo a cura. 
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Palazyan percebe que a multiplicidade das culturas não é em nível nacional, 

mas que pode ser intra-cidade, no abismo das diferenças de classe, nos espaços de 

exclusão da partida. 

Uma das experiências da artista que mais me interessam, pois tem a ver com a 

minha pesquisa, é quando ela resolve trabalhar diretamente com meninos de rua, e 

decide ouvi-los: 

“O que você quer ser quando crescer?” E eles respondem: 

– Quero ser dono de banco. 

– Quero ser policial-ladrão. 

– Não quero sonhar. 

– Não posso sonhar.  

– Nada. 

– Amanhã posso estar morto. 

– Casar. 

– Ajudar à minha mãe. 

– Ser jogador de futebol. 

Palazyan faz, então, uma instalação (1998) que consistia de dezenas de figuras-

almofadas (em forma de bonecos) penduradas como super-heróis em vôo. No peito 

delas, a artista bordou, com fio de cabelo, a imagem da criança entrevistada, e na boca a 

resposta dada.  

Na imagem 16 uma visão da instalação e na imagem 17 o detalhe dos bonecos 

bordados. 
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Imagem 16 

Imagem 17 
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Certeau (1994: 232), buscando explicar essas coisas, diz que cada impresso 

repete essa ambivalente experiência do corpo escrito pela lei do outro.  

Entendo, assim, que os bordados nos bonecos são as mazelas que a sociedade 

deixa marcadas nos corpos dessas crianças, que sofrem com a indiferença e a 

desigualdade. 

O bordado é da artista, a história é da criança, as leis do poder público e a 

violência sofrida do irmão, mas também da criança pela ação de outros. Sua história é o 

resultado dos descaminhos escritos por quem não está vivendo do lado marginal da 

vida. 

A artista pensou que as crianças fossem ter dificuldade de lembrar de uma 

história; para ela, teriam tantas que seria difícil lembrar apenas de uma. Ela tinha uma 

história que nunca esqueceu, as crianças também. As marcas, visíveis ou não, estão em 

seus corpos, encarnadas em suas representações, sejam bordadas, escritas, 

escritasbordadas, desenhadas, pintadas ou da maneira que for possível fazer, 

bordadosimagens.  

Palazyan buscou maneiras de fazer, no sentido que Certeau (1994: 41) diz que 

assim se constituem as mil práticas pelas quais usuários se reapropriam dos 

espaçostempos organizados pelas técnicas da produção sociocultural, como fazem os 

praticantes dos cotidianos nas relações intersubjetivas que estabelecem. 
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4. 3.4. Literatura bordada. 

 

Nas culturas populares, neste início de século XXI, os bordados vêm 

reaparecendo como força, por necessidades econômicas, na medida em que, como 

atividade, começaram a gerar empregos, como para as mulheres que fazem ilustrações 

bordadas e costuradas.  

Para além do fator econômico, permitem levar os praticantes a se interessarem 

em melhor compreender suas histórias, suas marcas, suas referências personalizadas, o 

que fica difícil em produtos industrializados. Ao usar a agulha as mulheres marcam, no 

tecido, seu modo de olhar a vida, alegre ou cansado, e sua emoção permite escrever os 

cotidianos, tanto os reais, como os imaginários. 

Entre o final do século XIX e o início do século XX, as mulheres costuravam e 

bordavam, profissionalmente, como uma das poucas possibilidades de estarem inseridas 

no mercado de trabalho. Hoje, costureiras e bordadeiras, depois de desaparecerem quase 

inteiramente no cenário mundial, reaparecem em diversas oportunidades de uso de sua 

atividade. A ilustração bordada é uma das opções, possíveis, hoje24, como lembra a 

ilustradora Ana Raquel (2003:31), ao dizer: consta que mulheres de 1800, no máximo, 

podiam costurar pra fora para se sustentar, como modista da baronesa. Ainda bem que 

fui nascer em 1950, posso trabalhar com quem eu quiser. E só quero isso: inventar 

histórias com imagens. Segue imagem da capa de dois livros ilustrados por Ana Raquel 

e de onde retirei sua fala. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                       

 
                                                 
24 Como dito anteriormente, já usados também por professoras para fazerem mapas para suas aulas de 
Geografia. 
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Imagem 18 

Imagem 19 
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A partir da luta pela emancipação da mulher, como comentei anteriormente, os 

‘trabalhos manuais’ e a ‘economia doméstica’, que eram uma forte marca da 

dominação, mudam seu perfil. No entanto, hoje em dia, com a crise econômica vivida, é 

significativo o retorno ao uso de trabalhos manuais, principalmente o bordado, em 

diferentes espaços, seja na moda, na literatura, no cinema e na escola. 

Em bordados feitos por mulheres, podemos, assim, ‘ler’ como elas incorporaram 

experiências da infância e de outras fases de sua vida, como analisam seu presente, bem 

como projetam seu futuro. Aproximar-se dessa questão, com a pesquisa, tem um 

inestimável valor para o fazer pedagógico.  

No Brasil, um movimento que vem se fortalecendo é o do uso de bordados em 

ilustrações de livros voltados para o público infanto-juvenil. Dessa maneira, o bordado 

vai deixando de ser peça de decoração, passando a ser uma linguagem visual, com a 

qual ficam registradas palavras, sentimentos, marcas geográficas e históricas. 

A família Dumont25, formada pela mãe Antonia, pelas filhas Sávia, Marta, 

Marilu, Ângela são todas bordadeiras e o irmão Demóstenes é quem faz os desenhos a 

serem bordados, nasceram em Minas Gerais, e hoje a mãe e o irmão moram em 

Tiradentes (MG), Marta mora em Fortaleza (CE), Marilu, Ângela e Sávia em Brasília 

(DF)26. Bordam em vários suportes inclusive em ilustração de livros. Quando 

perguntadas, contam que a vida toda viveram cercados pelo bordado, pois a imagem de 

sua mãe sempre aparece em suas lembranças bordando. Sávia relata: 
Somos quatro filhas e todas nós bordamos nosso enxoval, bordamos nossas roupas, as 
roupas de nossas filhas, dos nossos amigos, das netas que estão chegando. Então, o 
tempo inteiro é esse movimento de linha e agulha, de história, de muita risada, de 
lembrar a nossa infância. 
 

Bordar e narrar têm um caráter organizador. Ao bordar e ao narrar, essas e outras 

mulheres reinventam um novo traçado para sua própria história - é possível mudar a 

história, quando se muda o risco do bordado. 

Bordar é dar forma, é conhecer a maneira de criar, bordar é tentar recompor a 

história de vida, é o fio condutor de diferentes gerações para deixarem suas marcas nos 

espaçostempos onde viveram e vivem. 

                                                 
25 Tomei conhecimento da família Dumont  através do livro ‘Exercícios de ser Criança’ de Manoel de 
Barros. Depois descobri que eles tinham um site, a partir daí aprendi a identificar seus trabalhos. 
26 Informação tirada de uma entrevista ao Jornal da Globo Minas, no dia 24 de setembro de 2006, 
transcrita no site: http://globohorizonte.globo.com/GMinas 
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 Quando perguntam a família Dumont como os bordados se transformaram em 

ilustrações de livros, Sávia responde dizendo que foi ‘um salto’: 
Porque nós sabemos que o bordado nasceu para alegrar a alma das pessoas, para 
colocar cor nas cortinas, nos tapetes das princesas (...) Foi uma alegria muito grande 
jogar o bordado para ilustração. E eu acho que as pessoas se apaixonam pelos livros 
bordados porque eles nos remetem à infância, aquela coisa ingênua do fazer simples, 
com agulha, linha, tesoura e pano. Esse foi o começo da nossa história. 

 

Seguem algumas imagens (20; 21) do trabalho da família Dumont, no início do trabalho 

tem mais duas imagens, a capa do CD da Maria Betânia (imagem quatro), e o livro de 

Manoel de Barros ‘Exercícios de ser Criança’ (imagem um). 

 

 

 

 

 

                                                                                                            

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 20 
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Imagem 21 
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4.3. 5. As Mariquinhas. 

 

Volto, agora, ao começo de tudo: ‘As Mariquinhas’, que são, posso já dizer, 

minhas mais novas amigas de infância, pois tive o imenso prazer de conhecê-las, depois 

de muitas tentativas, que duraram mais de dois anos, podendo com elas conviver. 

Infelizmente, durante só um dia, mas o suficiente para saber muito de sua história, o que 

só fez aumentar o respeito e o interesse que tenho por elas. 

Essas mulheresbordadeiras fazem parte de um grupo de 375 famílias sem teto 

que realizaram manifestações no centro de Belo Horizonte no início da década de 90, 

depois da invasão de uma área, a fazenda Marzagânia, próxima ao município de Sabará, 

onde viveram durante onze meses em condições sub-humanas e de onde foram 

expulsas. Daí partiram para a ocupação, com lonas, de um terreno no bairro Juliana, 

região norte de Belo Horizonte, onde posteriormente receberam lotes, construíram casas 

e hoje vivem. 

O projeto com essas mulheres começou quando as mesmas ficaram incomodadas 

de nada ser feitos por elas. Na escola da comunidade - é bom dizer que enquanto essas 

mulheres estavam acampadas seus filhos sofriam discriminação e não eram aceitos nas 

escolas da prefeitura por falta de comprovante de residência que lhes era negado pela 

própria prefeitura - acontecia um projeto de artes para as crianças. Nele, elas 

desenhavam, pintavam. 

Um grupo de mulheres, que tinham seus filhos e netos no projeto, resolveu pedir 

ao produtor cultural do mesmo - Wilson Avelar - uma oportunidade para que elas 

pudessem aprender alguma coisa. Ele as convidou para participar da oficina de desenho, 

o que em nada as agradou. Foi nesse momento que surgiu a idéia do bordado, que se 

concretizou com o auxílio de uma freira que lhes ensinou alguns pontos. A partir daí, 

essas mulheres deram continuidade ao grupo de bordado, hoje não mais com o produtor 

Wilson, e também não mais utilizando o espaço da escola.  

Junto com a comunidade do Conjunto habitacional Mariquinhas, construíram 

uma creche para atender às crianças da comunidade e é ali que elas se encontram de 

segunda à quinta-feira, das 7h30min às 16h, para bordar, conversar e lembrar – 

produzir, ‘inventar o cotidiano’. 
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Tentei de diversas maneiras contato com as Mariquinhas, mas o produtor 

cultural, Wilson não permitia Escrevi para a jornalista que fez a matéria. Ela deu-me um  

contato, de outro produtor, também de Minas, mas nada foi conseguido. Até que 

de tanto pesquisar achei uma reportagem com a coordenadora do grupo D. Ivone e nele 

havia um telefone para contato, imediatamente telefonei e para minha alegria, a própria 

D. Ivone atendeu e marcamos nosso encontro. Esperei por quatro anos por esse 

encontro, mas valeu a pena esperar. Cheguei ao acampamento: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 22 
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No dia em que nos encontramos, tive o cuidado de não fazer perguntas pré-

estabelecidas, apenas deixei-as falar, escutei depoimentos e conversas entre elas. As 

lembranças muitas vezes são comuns, principalmente dos momentos mais difíceis, dos 

quais falam com um certo tom de orgulho por terem enfrentado com valentia. Elas, em 

vários momentos, se comportam como sendo todas de uma mesma família. Em 

determinado momento da nossa conversa, surgiu um problema com uma das filhas da 

Terezinha e todas deram palpite, compraram a briga e ajudaram a companheira. Cheguei 

na creche para conhecê-las, sentei e observei, fui convidada e conheci suas casas, 

almocei com elas, tomamos café com pão. Pude, assim, conhecer essas mulheres que até 

então eu conhecia através do olhar do outro. Mergulhei no universo delas e pude ver que 

elas não estão ali apenas para bordar, mas estão naquele lugar para interferir, mudar e 

buscar os seus destinos e da comunidade ao seu redor. 

 A relevância de trazer para o meu trabalho o testemunho e a parceria dessas 

mulheres, que têm como colaboração histórias reais, não diminui a responsabilidade 

nem a dificuldade de fazê-lo, mas sim de responder às expectativas delas que acreditam 

estarem, assim, eternizando seus trabalhos, suas histórias. Com a consciência do seu 

passado, o grupo avalia o presente e pensa, projeta o seu futuro. O bordado para o grupo 

não é apenas um suporte de sobrevivência, mas uma possibilidade de luta por uma 

identidade e por uma vida comum. 

Depois de tanto buscar chegar até elas, assumi um compromisso com as 

Mariquinhas, no momento em que as conheci: fazer conhecer, através de um trabalho 

impresso, a luta pela valorização de seus trabalhos e, conseqüentemente, contribuir, no 

limite do possível, para a conquista de um espaço maior de onde possam falar e ser 

ouvidas. Elas acreditam na possibilidade de deixarem suas marcas, lembranças para 

sempre, pensam que a imortalidade é possível, por isso, fugindo do anonimato 

permitiram que eu usasse seus nomes verdadeiros. 

Peço licença, assim, às “Mariquinhas” para trazer para o meu trabalho um pouco 

do muito de beleza que elas fazem, com a narrativa de algumas. 

Inicio pelas Mariquinhas que conheci em uma reportagem de jornal ilustrada por 

alguns trabalhos27 e que significou um tema de dissertação e a necessidade de buscá-las 

                                                 
27 Reportagem do jornal ‘O Globo’, do dia 25 de maio de 2002, no Caderno ‘ELA’ 
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para conhecê-las. Não sabia quem eram e nem a reportagem identifica as autoras das 

obras que a ilustram – o único nome que aparece é o do animador cultural. 

De uma das Mariquinhas – quando as encontrei elas mesmas não conseguiam 

identificar mais a autoria - saiu, por exemplo, um trabalho que retrata toda a esperança 

de ser feliz e ter uma vida melhor, que para ela era sinônimo de ter uma família, pois 

apesar de ter pai e irmãos, não era pelo seu papel de filha/ irmã, pessoa responsável por 

cuidar de todos, que queria ser reconhecida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cresci, tornei-me mulher, quis amar, quis ter uma família 
melhor. Meu pai morreu, meus irmãos se casaram. Então eu 
pensei: tá na minha hora.  

Imagem 23 
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Em outro trabalho, há um destaque para a união familiar, o que segundo a 

reportagem é comum entre os trabalhos. No trabalho abaixo, as lembranças são de uma 

família tradicional, completa com a presença de pai, da mãe e irmãos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta é minha família. Onde cresci. Tive pai, mãe e irmão. 
Apesar dos problemas, tive sorte de tê-los. 

Imagem 24 
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Também a infância foi retratada através de brincadeiras: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

Outro tema de grande freqüência no grupo é o amor/desamor, no qual as 

mulheres falam/ bordam suas experiências e isso aparece dito na reportagem. 

Transcrevo algumas dessas falas que, elas sim, são identificadas: 
Clarice (Lispector) mexe muito com a gente quando fala de amor. Mas o que mais gosto 

é de bordar o meu marido de cabeça para baixo. Ele viveu anos com a cabeça virada, 

bebia muito, tinha muitas amantes e eu sofria demais com isso.(Maria Teresinha Souza 

Cruz, 39 anos, cinco filhos, mulher do borracheiro José). 

Na minha infância, pintei, bordei 
e mordi a mão da professora. 

Imagem 25 
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Essa fala de Teresinha eu tive a sorte de recuperar, com final mais feliz: na 

reportagem ela fala do marido que vive bêbado, mas não tinha o pano retratando o fato, 

na minha visita perguntei e ela falou que as coisas melhoraram, ele agora até  borda com 

ela, e pude trazer e fotografar essa imagem que segue. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

Nessa imagem Terezinha a retrata trabalhando na terra. Enquanto o marido 
está caído bêbado, e logo a seguir ela retrata o que acontece atualmente, seu 
marido largou a bebida e a ajuda nos bordados. 

Imagem 26 
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Todos os meus trabalhos têm um coração e a palavra amor no meio. (Noberta Vivência, 

45 anos, três filhos, mulher de Sebastião e sonhadora). 

 

 

Dessas declarações encontradas na tal reportagem, parto para meu encontro, em 

Belo Horizonte, com as Mariquinhas, com toda a carga de um encontro muito desejado 

e afinal conseguido. Tudo o que vem abaixo, são declarações delas por mim gravadas 

em filmadora e imagens de seus trabalhos que pude manusear, ganhar e comprar.  

Quem coordena o grupo é a Dona Ivone Barbosa. Todas a respeitam e é ela 

quem distribui tarefas: Maria Auxiliadora é a bordadeira mais idosa, analfabeta, ela diz 

que com o bordado ela expressa o que sente e diz que o pano é meu papel, a  agulha e a 

linha meu lápis; Maria Terezinha tem quatro filhos e retrata nos seus bordados sua vida 

familiar, o problema com o marido que antes bebia, o orgulho dos pais e o amor aos 

filhos; Elizabeth Márcia  borda suas alegrias, pois não gosta de registrar seus problemas 

e, apesar da pouca idade já tem dois netos e divide seu tempo entre a cooperativa e a 

cuidado dos netos, facilitado pela localização de sua casa, pois mora em frente à creche; 

Lucimar Mara é a responsável por todos os riscos, as amigas dizem o que desejam 

bordar e ela risca à mão livre, direto no pano com giz de cera e quanto aos seus 

bordados são declarações de amor e a maior parte declara uma procura do companheiro, 

pois já casou quatro vezes, mas diz só agora ter encontrado o homem certo; Sonia 

Roque borda o amor sempre, o amor aos filhos, aos amigos, aos companheiros, à terra, à 

casa, às amigas, apesar da sua triste história. Sonia vivia nas ruas, não conheceu os pais, 

até que foi recolhida e ficou em uma instituição para menores; ao sair do colégio casou-

se, teve um filho e seu marido morreu; partiu, então, para a luta pela posse do terreno e 

construiu sozinha sua casa de oito cômodos; engravidou mais uma vez e foi abandonada 

pelo pai da criança; apesar de tudo isso, seus bordados são sempre uma mensagem de 

amor e esperança. Seguem algumas fotos: 
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Da esquerda para direita: 
Maria Auxiliadora, Elisabeth, Lucimar e Maria Terezinha. 

Essa senhora de casaco amarelo é D. Ivone Barbosa, é ela quem 
coordena o grupo e é chamada por todas de ‘mãe’, ao lado dela está 
Noberta, a que fala de amor, mas não consegui nenhum trabalho seu. 

Imagem 27 

Imagem 28 
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Assim como na família Dumont, uma das Mariquinhas é responsável pelo 

desenho, no grupo a responsável é a Lucimar, ela usa giz de cera e desenha tudo a mão 

livre, não faz molde nem um risco prévio. Caso mais de uma goste do desenho, ela faz a 

cópia, mas é interessante que, mesmo que seja o mesmo risco, o bordado fica diferente. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Detalhe do trabalho de Lucimar, ela está desenhando uma toalha de 
Natal para bordar. 

Imagem 29 
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Lucimar está a procura de um amor verdadeiro, já passou por vários casamentos, 

mas diz não ter sorte, ela resolveu colocar em bordado seus sonhos, ela borda quatro 

possibilidades de homem e no final, uma surpresa, ela mostra que encontrou o príncipe 

encantado. Segue a imagem do seu bordado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                   

 

                                                                                                                                  

                                                                                          

 

 

 

 

  

 

 

Esse já é um homem ‘mas’ maduro será esse o procurado por mim 

Imagem 30 

Imagem 31 
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Esse é um homem de negócios será esse o escolhido. Quem sabe 

Imagem 32 

Será esse o homem da minha vida.  

Imagem 33 
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Esse é um homem esportivo malhado e conservado um negro 
sarado, será esse. 

Imagem 34 

Encontrei o homem ‘serto’ para mim amar no mesmo lençol 

Imagem 35 
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Sonia, a Mariquinha que foi menina de rua, conta em bordado a história delas em 

um mesmo pano. 

 

 

 

                                                                                                                                                              

 

 

 

                                                                                                    

 

 

 

 

 

                                                                                             

 

 

 

                                                                                                      

 

 

 

 

 

No mesmo pano Sonia borda o acampamento, depois o sonho 
da casa própria e depois a comemoração de dia 21 de julho, 
dia da posse da terra. 

Imagem 36 
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O acampamento conquista pela moradia 

Imagem 37 

O sonho da minha casa própria 

Imagem 38 
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Do encontro, saí feliz e melhor. Essas mulheres passaram por todo tipo de 

violência, física ou moral, no entanto, na luta pela cidadania que perpassa as 

transformações ocorridas no papel da mulher na sociedade, dão muitas lições e 

alcançaram vitórias como o terreno e a construção da casa própria, bem como a 

organização da cooperativa e a venda de seus trabalhos.  Muito falta ainda, elas dizem e 

eu deixo registrado! 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desde 22 de julho é comemorado o dia da posse com a festa dos sem 
casa 

Imagem 39 
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5. Considerações finais. 
Ao chegar a uma nova cidade, o viajante 

encontra um passado que não lembrava  

existir: a surpresa daquilo que você deixou  

de ser ou deixou de possuir revela-se nos 

 lugares estranhos, não conhecidos 

Ítalo Calvino (2003:30) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante a minha pesquisa alguns pontos destacaram-se e nortearam os meus 

caminhos: a memória, a identidade e o gênero. Faço uma análise a partir dessas três 

vertentes e para ilustrar trago a foto de uma gravura de Bacheley de 1750, que mostra 

um grupo de mulheres reunidas, bordando. Começo a discussão a partir de uma fala de 

Imagem 40 
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Bosi (2003: 53): A memória é, sim, um trabalho sobre o tempo, mas sobre o tempo vivido, 

conotado pela cultura e pelo indivíduo. 

Pude perceber, no decorrer da pesquisa, nos diferentes espaçostempos 

percorridos, que a memória individual é apenas um ponto de partida para a tessitura de 

uma memória coletiva. As bordadeiras realizam um trabalho cuidadoso e minucioso, a 

partir de uma imagem que é coletiva. 

É no espaço coletivo que as bordadeiras se permitem misturar as lembranças 

boas e ruins entre o presente, passado e futuro, sem considerar as dimensões temporais, 

fundindo as várias histórias de vida, sem deixar espaços vazios entre elas.   

Na tessitura do processo de conversas, lembranças individuais e coletivas 

misturam-se, e os fios das semelhanças e diferenças tecem a história de todos. Cada uma 

tece seu próprio alinhavo, ligando uma lembrança a outra, e, por vezes, um fio puxado 

por uma bordadeira serve para o começo do bordadolembrança de outras. 

Essas mulheres cuidam das suas lembranças da mesma maneira como cuidam do 

bordado, e com o mesmo cuidado que riscam seus desenhos para bordar, traçam seus 

caminhos. 

Para as bordadeiras, enquanto lhes for permitido bordar, vai valer a pena viver 

cada pano bordado: lembranças são revividas e, dessa maneira, tecem sua história, Por 

vezes remendada por uma lembrança há muito esquecida, dolorida, mais fundamental. 

Trago novamente Bosi para pensar sobre o que é identidade para essas mulheres. 

Ela afirma que: 
A comunidade familiar ou grupal exerce uma função de apoio como testemunha e 

intérprete daquelas experiências. O conjunto das lembranças é também uma 

construção social do grupo em que a pessoa vive e coexistem elementos da escolha e 

rejeição em relação ao que será lembrado.(2003:54) 

 

O que significa para essas mulheres serem bordadeiras? Foi a pergunta que me 

fiz durante todo meu trabalho de pesquisa. Percebi que bordar nunca é um ato solitário, 

mesmo que elas estejam sozinhas, suas lembranças e esperanças as acompanham. 

Estar em grupo, alinhavando lembranças significa não esquecer ou deixar ser 

esquecido fatos anteriores, evitar a permanência da voz silenciada. Os trabalhos são 

diferentes, apesar de realizados com os mesmos movimentos, e até mesmo os mesmos 

materiais, mas que se renovam em torno das raízes e das tradições de um grupo. 
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Achei a resposta à minha pergunta dialogando com Hall, segundo o autor: 
uma cultura nacional atua como uma fonte de significados culturais, um foco de 

identificação e um sistema de representação [e que] Devemos ter em mente esses três 

conceitos, ressonantes daquilo que constitui uma cultura nacional como uma 

“comunidade imaginada”: as ‘memórias’ do passado; o ‘desejo’ por viver em 

conjunto; a perpetuação da ‘ herança’ (2002:57-58). 

 

As bordadeiras querem construir a sua comunidade, com suas memórias do 

passado, o desejo de viver em sociedade e não à margem dela, e deixar seus nomes 

marcados na História. 

Apesar de saber que alguns homens bordam, eu me permito dizer que essa é uma 

função feminina. Durante a pesquisa, vinha a certeza através dos currículos escolares, 

dos artefatos das escolas que eram indicativos da presença feminina, nas histórias 

bordadas, enfim em todos os espaços passados e estudados, mais que isso um motivo de 

convivência, de formação de um grupo social, de uma possibilidade de marcar lugar na 

sociedade. 

As bordadeiras, assim como outras tantas mulheres, fizeram uso das armas que 

tinham, na luta pela busca da cidadania, na tentativa de mudança de seus destinos, de 

um recomeço de suas histórias de vida. 

Assim como essas mulheres, a minha pesquisa também passa pelo recomeço. 

Como conto no início do meu trabalho, meu interesse pelo bordado como uma 

possibilidade de escrita começou com a reportagem de um jornal em 2002, no momento 

em que finalizava minha monografia de final de curso de graduação em Pedagogia. 

Durante esse período (2002-2006), tentei diversas vezes um contato com as 

Mariquinhas, mas não conseguia. 

Continuei minha pesquisa na busca dos bordados que me remetessem à escrita, à 

historia de vida ou ao retrato da oralidade. Encontrei outras bordadeiras, as que 

bordavam para os estilistas, a que bordava na escola, as que bordavam para ilustrações 

de livros ou CD e as bordadeiras de Portugal que bordavam e bordam mensagens de 

amor e carinho para terceiros, mas o que gostaria realmente de estudar eram as 

bordadeiras que bordam suas histórias, suas dores, seus amores, sua família, seus 

amigos. 
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Até que, quando já estava no final do meu trabalho de mestrado, consigo 

encontrar as Mariquinhas, e a história se repete. Vou até elas e percebo quantas coisas 

não foram ditas e escritas, porque até então eu escrevi sobre o que alguém falou sobre o 

bordado, sobre o que li ou sobre um filme de bordadeiras, considerava o meu trabalho 

uma escrita de segunda, mas agora trago a fala delas, as bordadeiras. 

Vou iniciar a apresentação sabendo que não vai bastar, esse será o início de um 

próximo trabalho. Ao começar esse trabalho, no meu primeiro encontro, percebi que 

precisaria de habilidade, cuidado e respeito às regras que norteiam as relações humanas. 

Não tinha diante de mim mulheres indiferentes e complacentes com a vida. Ao 

contrário, essas mulheres não admitem a submissão, estabelecem limites e se permitem 

ditar as regras do trabalho, falando o que acham importante, reclamando dos que não as 

respeitam, das suas vontade e sonhos. 

De uma maneira delicada e perspicaz, como tecem seus bordados, foram 

marcando o compasso das conversas, contornando o indesejável e mostrando o que 

consideravam importante dizer. Foi um processo de troca de confidências, mostrei fotos 

de minha família, falei das minhas dificuldades e dos medos. 

Apesar das desconfianças de algumas no início, as bordadeiras compreenderam 

que o objetivo desse trabalho acadêmico era fazer um registro sério, dando espaço e voz 

para ela. Nem sempre os entrevistados compreendem as boas intenções de um trabalho 

acadêmico, algumas vezes resistem ao contato.  Muito mais por mérito das Mariquihas, 

pudemos abreviar as etapas de convencimento e aceitação, elas contavam suas histórias, 

com a mesma força com que as construíram. Voltavam ao passado, orgulhosas de trazer 

de volta pedaços da vida e das lutas que viveram, que pudessem mostrar a todos tudo 

que fizeram e o que as levou a ser quem elas são, Parecia que o grupo estava à espera 

desse momento, há muitos anos. Fui recebida com alívio e satisfação 

As histórias surgiam de maneiras desordenadas, todas queriam falar ao mesmo 

tempo, e uma completava a história da outra, como se a história fosse uma só. No 

primeiro momento pensei que não conseguiria dar uma ordem a tudo aquilo que gravava 

e filmava. Preocupei-me em não interromper as narrativas, porque sei que uma 

lembrança leva a outra e que pequenos fatos poderiam tornar-se fundamentais. Sei que 

em futuras conversas para um próximo trabalho, precisarei considerar datas e prazos, 
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mas nesse primeiro contato era necessário respeitar o tempo da ansiedade para cada uma 

no desejo de falar.    

Em alguns momentos, esquecia-me da minha condição de pesquisadora e 

exprimia minha opinião em determinado assunto, confesso ser essa uma das grandes 

dificuldade do trabalho, manter a distância adequada e evitar interferir com vivências 

pessoais nos relatos das bordadeiras, já que bordei e bordo, sou mulher e mãe e avó, 

como muitas delas. 

As Mariquinhas, e acredito outras bordadeiras, têm real dimensão do valor do 

seu trabalho e da sua importância em suas vidas. O bordado criou elos de amizades, e 

esses elos ficam mais fortes quando a ligação se dá entre as meninas com sua mães e 

avós. Pude constatar isso durante toda pesquisa. Em todos espaçostenpos abordados 

havia a referência à uma lembrança da mãe ou da avó, finalmente corroborado com a 

fala das Mariquinhas, relatando que as filhas bordam e agora a filhas de suas filhas 

também. 

Essa ligação, pelo que percebi, se estendeu pela vida e as manteve próximas, 

formando grupos familiares, cooperativas que não as deixavam abandonar suas raízes, 

ou até mesmo deixassem cair no esquecimento suas histórias.. 

O bordado, para muitas, foi um empurrão para o futuro, mas também um 

elemento de ligação com o passado. Tecendo e vendendo bordados, ajudaram de forma 

decisiva no orçamento doméstico, sendo que algumas delas, sustentam sozinhas as 

famílias. 

No percurso da minha pesquisa pude perceber que o tipo de material usado 

dependia muito da época ou do grupo. Encontrei bordados tecidos com fios de seda 

sobre seda ou linho, tecidos com fios de algodão em tecidos menos nobres. Mas, ao 

conhecer as Mariquinhas, percebi que bastava um pedaço de pano, que podia ser um 

lençol velho ou uma faixa feita de morim utilizada para propaganda, para tudo virar 

arte. Lembrei-me de Artur Bispo do Rosário que desfiava suas roupas para utilizar os 

fios em outros bordados, além de sucatas. Também nesse quesito eles se parecem, as 

Mariquinhas utilizam pedras, miçangas, flores de cordões arrebentados e doados por 

outras pessoas.    

A pesquisa sinalizou para as mudanças sócio-econômicas e sua interferência 

direta no trabalho com o bordado, e na sua utilização no currículo escolar. A história do 
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bordado, em determinadas épocas, se confunde com a história da educação, mais 

especificamente com o currículo. 

Pude perceber, depois que conversei com as Mariquinhas, que bordar para elas é 

perpetuar sua história, é um movimento de ‘aprimoramento’ de suas identidades; com o 

produto do seu trabalho elas fazem arte, cultura e tradição. Produto esse que não pode 

ser visto apenas como resultado do esforço, mas como um produto de prazer e desejo de 

estar vivendo suas lembranças. Acredito ser assim para as outras bordadeiras. 

Outro fato chamou minha atenção e acredito precise de um trabalho mais 

cuidadoso e atento: seria analisar a relação do bordado com a imagem que as 

bordadeiras têm de si. Elas não querem ser ou parecer dependentes, oferecem seu 

talento como forma de participação, ganhando o seu espaço na vida a partir do respeito 

em busca da sua inserção no atual contexto social. 

A análise dos dados coletados impede que se chegue a uma conclusão que se 

aproxime da verdade, por existir nas narrativas uma carga de subjetividade. Essas 

bordadeiras, praticantes do cotidiano, de diferentes espaçostempos pertencem a 

diferentes redes de saberes, cada uma faz ‘uso’ do bordado da maneira como Certeau 

(1994) explicitou, como elas querem ou necessitam. 

Nos depoimentos colhidos, a maioria das Mariquinhas, procurou o bordado 

como uma terapia no tratamento do sistema nervoso, todas passaram por momentos 

difíceis na luta pela terra, algumas já tomavam remédios para os ‘nervos’, segundo elas, 

e com o início da prática do bordado pararam de fazer uso de medicamento. Para elas, 

bordar é tão vital como respirar. Bordar refere-se à necessidade fundamental, individual 

e coletiva, de manter viva uma identidade construída com bordado, cumplicidade, 

trabalho e lembrança.  

Com a idéia de termos não opostos, mas sempre complementares, fiz a 

caminhada deste texto, vendo o bordado como um caminho entre escrita e oralidade, 

entre narrativa e imagem, buscando, então, percorrer trajetórias que me fizessem melhor 

compreender esse lugar, o da escritabordadaimaginada. 

Partindo de um interesse despertado por uma reportagem sobre mulheres 

bordadeiras, desenvolvi um processo, de conhecimento ainda parcial, de um vasto 

mundo feminino – o bordado.  Nessa caminhada, conheci o trabalho de artistas, 

professoras e outras mulheres que trabalham com o bordado criando beleza.  
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Gostaria de terminar meu trabalho com uma homenagem às mulheres, mas 

principalmente as que bordam, que fazem poesia com as mãos, que tecem suas histórias 

em diferentes tons, com força e graça, com gana e amor. Para essa homenagem faço 

uma parceria com Milton Nascimento e Fernando Brant, onde eles cantam todas as 

Marias. 

Maria ,  Maria. 
 

Milton Nascimento e Fernando Brant 

Maria, Maria  

É um dom, uma certa magia,  

Uma força que nos alerta  

Uma mulher que merece viver e amar  

Como outra qualquer do planeta  

Maria, Maria  

É o som, é a cor, é o suor  

É a dose mais forte e lenta  

De uma gente que ri quando deve chorar  

E não vive, apenas agüenta  

Mas é preciso ter força  

É preciso ter raça  

É preciso ter gana sempre  

Quem traz no corpo a marca  

Maria, Maria  

Mistura a dor e a alegria  

Mas é preciso ter manha  

É preciso ter graça  

É preciso ter sonho sempre  

Quem traz na pele essa marca  

Possui a estranha mania  

De ter fé na vida.  
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